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DECRETO N. 1357—nu 20 DE ABRIL DE 1893
Créa um commando superior de guardas na-

cionaes na comarca de Itapira, no estado
S. Paulo
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Uni tos do Brazil resolve decretar :
Artigo uniu. Fica areado, na comarca de

Itapira, no estado de S. Paulo, um coimando
superior de guardas nacionaes. que compor-

de dons batalhões de infantaria do ser-
viço activo com quatro companhias cada um
eu designações de 182' e 183 0, de um batalhão
da reserva, tambem com quatro companhias e
a desipação de 920 e um regimento de ca- ,

vallaria com igual numero de esquadrões e a
de-ignação de 779, os quaes serão organisados
com os guardas qualificados nos distilaras da
mesma comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 20 de abril de 1893, 5 9 da
Republica.

FWEIANO Pitaxaro.
Fernando Lobo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

Dirsetoria da Judio

Rovediente do dia 19 de abril .ole 1893

Transmittiram-se ao coronel comandante
Interino da brigada policial desta capital os
processos instaurados contra os soldados da
mesma brigada Manoel Victorio de Assis,
Raymundo Ferreira de Lima e João da
Silva Ramos, afim de serem cumpridos os
accordãos do Conselho Supremo Militar e de
Justiça.

—Autorisou-se o coronel commandante
interino da brigada policial desta capital a
mandar dar baixa do serviço ao soldado da
mesma brigada Antonio Martins de Aquino,
visto acbar-se matriculado na Capitania do
Porto.—Den-se conhecimento ao Ministerio da
Marinha.

— Communicou-se ao Dr, Antonio Coelho
Rodrigues, para seu conhecimento, que nos
termos da clausula 89 do contracto celebrado
com o mesmo cidadão, o governo vae nomear
a coinmissão que tem de examinar o projecto
do codigo civil.

—Recommendou-se ao procurador da Re-
publica no estado da Bahia, com retbrencia
ao oficio de 10 do corrente, que, na Norma da
lei, proceda contra a Companhia de Transpor-
tes Urbanos do mesmo estado, visto estar ve-
rificado que alia excedeu os termos da conces-
são que lhe foi feita pelo Ministerio da Fa-
zenda em 1882

'
 para emissão de bilhetes de

passagens.— Deu-se conhecimento ao mesmo
ministra% e solicitou-se que ppovidencie no
sentido de ser cassada a ,meneionada con-
cessão.

— Pela directoria geral, .transmittiram-se:
• Ao coronel com . candante Interino da bri-
gada policial desta capital, a informação pre-
stada peto coronel . inspector Po serviço sani-

•

DECRETO N. 1.356—DE 901)3 ABRIL DE 1893
Orilla um oommtindo superior de guardas na-

cionaes na comarca de Porto Felix,no estado
de S. Paulo
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Bradl resolve decretar:
Artigo unico. Fica areado, na comarca de

Porto Feliz, no estado de S. Paulo, um a pra-
zando superior de guardas nacionaes, que
compor-as-ha de um batalhão de infantaria do
~viço activo sob o n. 184, de um batalhão da
referva sob o n. 93, com (Filtro companhias
cada um, e do um regimento de °avaliaria
com quatro esquadrões e a designação de 789,
ora areados, os qu serão-organisados com
os guardas qffalificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as dispasições em
contrario.

Capital Federal. 20 de abril de 1893, 5° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Immo N. 1354— De 20 DE ABRIL DE 1893
Créa na comarca de Juiz de Fóra, no estado

de Minas Gemes, mais troa batalhões de
• guardas nacionaes, sendo um de infantaria:
• um de artilharia e um da reserva.
• O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :

Artigo un!co. Ficam areados na comarca de
Juiz de Fora, no estado de Minas Gemes, mais
troe batalhões, sendo um de iafantaria, um
de artilharia e um da ruem, com quatro
companhias miá um, e as designações de 1769
1* e 1 Or , os quaee serão organisados com os

.‘ guardas na0onaes qualificados na mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 20 de abril de 1893,
5* da Republica.

FLORIANO Pixoz.
Fernando Lobo.
•••n••••••

DECRETO N. 1355—DE 20 DE ABRIL DE 1893
Créa mais dons batalhões de infantaria de

guardas nacionaes de serviço activo na
comarca de S. João Nepomuceno, no estado
de Minas Geraes
O Vice-Presidente da Republ ica dos Estados

Unidos do Brasil resolve decretar :
Artigo unico. Ficam areados'. na comarca de

8. João Nepomuceno, no estado de Minas
Gemes, mais dons batalhões de infantaria de
serviço activo de guardas nacionaes, com
quatro companhias cada uni e as designações
de 1779 e 178°, os quase serão 'organisados
com os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 20 de abril de 1893, 50 da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

tario da mesma brigada, sobre. o assenta-
mento de praça do alferes Argemiro Pereira
de Araujo Corta, a qual deixou tb acompa-
nhar o avia.) deste ministerio de 11 do cor-
rente;

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para informar, o oficio do contador gra-.

interinonterino do faro desta capital, relativo á
contagem, pelos escrivães do mesmo tribunal,
das custas dos autos dos respectivos cartorios.

— A' delcgacia fiscal do Thesolro Feleral
no estado da Goyaz as patentes *dos seguintes
officiaes da guarda nacional:

Comarca da capital
Torquata R . mos Caiado.
Bernardo Antonio de Faria Albernaz.
Francisco Patino.
Ayres Paliei:- no de Mendonça.
Eduardo Pereira de Abreu.

Comarca do Rio Parosahyba
Marciano Fabiano da Costa.
Maneei de Oliveira e Silva.
Martinho Mathias da Silva.
José Alvares da Silveira Machado.
Manoel Antanio do Nascimento Pereira.
Manoel Buena de Moraes.
José Bueno de Moraes Junior.
Francisco Pereira Guimarães.
Joaquim Antonio Prudente.
Joaquim Grefierio da Silva Una.
Joaquim Felippe Machado.
Francisco Marciano Rosa:
Joaquim Games Caldas.
Arlindo LeVe.
Albino Lopes da Silva.
Limirio Salviano da Costa.
Custodio Felippe Machado.
Alexandre Gomes Pinto.
Flavio Feliz de Souza.
Antonio L•Idovico da Costa Souto.
Candido Vaz dos Reis.
Antonio Fellppe Pereira da Silva.
Antonio Felippe do Nascimento.
Joaquim Custodio Ribeiro.
Claudio da Silva Ribeiro,
Manoel Antonio da Silva.
Joaquim Felippe da Silveira Estrella.
Manoel Gomes de Paiva Rezende.
Brajamin Netto Carneiro.
Pio Mendes dos Santos.
Manoel Robcrto da Paixão.
Constando Cavalcante.
Dr. Christian° Victor Rodrigues.
Canuto Lopes Coelho.
David Camões de Mendonça,.
Paulino Ribeiro•Guimarges.
Gardndo Lopes Coelho.
José Bueno de Moraes. 	 •
Clemente Theod6r°de Oliveira,
Candido Emygdio, Ribeiro.	 •
Irineu Francisco do Natle...inianta Pereira.
!saias da Silva Prutt-nte.
Simpliciano Sabiam da Costa.
Gustavo Adolpho Lobo.	 -
José Bernardo Pereira.	 *
José thabolino de Souza.

Comarca do Rio Venie:
Matlieus Quintiliano da Silva.
Manoel Joaquim 'Villela.
Francisco Seabra Guimarães.
João José de Faria.
Benjamin Olagray.
~de Carvalho Bastoe,
•50XV!rAl	 Ramo.
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Comarca do Rio C,orumbd
Manoel Pereira Duarte.
José de Souza Roem.
Joaquim Bonifacio da Silva.
Joaquim José da Silva.
Felicíssimo Doiningues Ferreira de Souza,.
Antonio Eugelino de Abreu Junior.
Antonio Candidoda Costa Moraes.
Antonio Caetano da Nascimento.
Antonio Euzebio de &breu.
Manoel Estellita Lobo.
Herculano Sebastião de Siqueira.
Benedicto da Costa Campos.
Eduardo Gomes Lima.

Comarca de Boa Vista de Tocantins
Ernesto de Araujo Catuba.
Francisco Fernandes Lima.
Firrniao Caviano da Luz.
Honori José Fernanda" Primo.
Conrad Romão de Azevedo.
Raptam& José de Passos Maravilha.
Estevão Pereira de Brito.
&nota° Jo-é Fernandes.
Heleodoro Lavoura Maciel.
Silvestre Antonio Relam pago.
Joaquim Pereira de Brito.
Mamado Lopes de Andrade.
Antoolo de Almeida Negreiros.
Sosé Clementino de Albuquerque.
Ra 4 uit I . • Martins Ferreira.
/José Bernardo da Silveira.
Theoloro Uedtre NVaaderley.

Co ..arca do Rio das Almas
Miguelino Raytnundo de Lima.
Feliciano Leite Borges.
T aliertino Ferreira Rios.
Reguzino de Carvalho.

Comnrcas de Paracanjaba e Santa Crua
C tmlido José Ferreira.
Francisco de Paula Gonzaga.

Conarca.: do Rio Parnod e Formoso
3-)Se Antonio de França.
Jo-é A»:onio de Souza.
Antonio tia Costa Pinto.

Comarcl de Port.) Nacional
Luiz Leite Ribeiro.
Frede:ico Ferreira Lemos.

Comarca do Ri' Mamilo.°
Luiz Fieury de Campas Curado.

Dia 20

Deval .au-se ao pr dor da 6* pretorita
vaiaria:lite cumprida, a carta rogatoria diri-
gida ae justiças do reino de Portugal para
• aliação de tens pertancentes ao finado For-
tunato de Freitas Castro.

Autnrisoo-se o coranel eommandante in-
terino de brigada policial desta capital a man-
dar dar baixa, do serviço ao soldado da mesma
brigada, João de Mesquita, apresentando ele
3ubditut.o idoneo e indoinnisando a Fazenda
Nacional do que estiver a dever.

Dia 22

Transmit m-se
Ao governador do estado do Para, para 3

ias coa venienae, os termos ti ' o'ato dos pa-
eenses Man el Fernando", grumete do vapor
tparinan; Luiz Pereira da Silva e D:ciay-io
oão de Oliveira, foguistas dos vapores Santa.

:em e 31a,lei.:a.
Ao tio d ) *Pernambuco, para os fins coa-

=enien t ee. o Vnina de oldt0 do pernambucano
Ose+ Pedr0 de Miranda Guimarães, immediato
o taipal. .11toilt e.race“, a cujo bordo

Ao pretor da 1" preteria, para os fins
onvenientes, os termos de obito dos portu-
uezes Augusto Pereira de Gouveia e Domin-
os .1a, Costa Cardoso; fali:amos a 'Ardo dos
apores Mi:Mucuras e Tartutatm, no porto do
mazonas.

— Commtmciou-se ao prefeito municipal,
para os fins convenientos, que, sentado parti-
cipou o director geral interino da Assistencia
11Mb:e-kg:lide Alienados, falleceu no liospatio
nacamal a indigente adularia Anca dos
Santos, que para alli fira transferida do
Asylo da Mendicidade.

Autorisou-se o coronel commandante
interino da brigada policial desta capital a
mandar :

Excluir *da mesma brigada e retnetter ao
commandante da torça policial do estado de
S. Paulo o soldado Moysés da Silva, visto
ter-se verificado ser alie desertor daquella
torça;

Dar baixa do serviço ao 2 . sargento gra-
duado da referida beigada José Amunes de
Amorim, apresentandó alie substituto idoneo
e indemnisando á Fazenda Nacional do que

licença para tratar-se em sua rendendo-
Ao director da Repartição Geral da Esta-

tistica, os mappas estatisticos do munielpio de
eancella, no estado de Minas Gerara, relati-
vos ao 1° trimestre do corrente anno.

Directoria da Contabilidaia
Expedie . lte do dia 18 de abril de 18:3

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para que o ordenado do juiz de direito
Antonio José Pinto, declarado em dispanibi-
lidada por decreto de 10 de janeiro ultimo,
seja pago pela Alfandega de Poiao Alegre, a
contar de 1 daquelle mez em que deixou o
exercido na comarca do Rio Grande, e ~-
quanto estiver em taes condições.—Deu-se
conhecimento ao presidente do estado do Rio
Grande do Sul.

Para que sejam pagas as contas :
De 4483522, de fornecimentos feitos. no I*

trimestre do corrente anuo, ao segundo exter-
nato do Gymnasio Nacional •

Da 1:127$, fie fornecimenios feitos para as
obras do quar t a] do regimento de eavallaria
da brigada poliria'

De 1:3253, do aluguel relativo ao corrente
anno, das linhas teleplionicas, ao serviço da
repart;ção da policia ;

De 2673900, das despezas de prompa3 paga-
mento realizadas no mez findo pelo porteir n
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro;

De 4:1233097, de fornecimentos feitos du-
rante o mez pas.sado para as obras do hospital
mmititno de Salta Isabel ;

De 8083222, de forneci tu altos no mez findo
para as obras da maternidade ;

Da 1843575, de fornecimento' feitos em
março findo, para os reparos do editicio do
Instituto dos Surdor-Mudos

De 3:3013079, de fornecimentos feitos no
inez passado, para as obras do Instituto B:a-
jamin Consm aflt;

De 1:09(450), de roupas Itirnecidae durante
o 1^ tr mestre do corrente anno, por Fernando
Granthone, para os alumnos do Instituto dos
Surdos-Mudos.

Dia 19

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pediçã'o de ordem para que sejam pagas :

As tolhas:
Dos operarios que trabalharam, durante o

mez findo, nas obrai do lazareto da ilha
Grande, na imporiancia de 5:431$275 ;

Do pessoal da Assistencia de Alienado*,
relativa ao mez de janeiro ultimo, na impOr-
tancia de 5:536$897;

As contas:
De 106R, de fornecimento feito, em fevereIra

ultimo, por G. Leuzinger & Filhos, para o ser-
viço de permutas da Bibliotheca Nacional ;

De 738$400, de objectos forneci:los, no l o se-
mestre do corrente armo, por G. Leuzinger &
Filhos, para o expediente da mesma biblio-
theca.

De 260$. de diversos trabalhos executados,
durante o uma firdo, por Terra & Irmão, na
sscretaria deste ministerio;

De 960:3, de carvão de pedra fornecido, em
favereiro ultimo, por Belmiro Rodrigues &
Comp.. ao vapor Pereira Reoo, em serviço
do exame hygienico dos navios. desinfecçõea

estiver a dever, 	 e eonducçao de doentes para o .hospital m,ari-
- Pela directoria geral remetteram-se	 timo de Santa Izabel;

Da 1:4203, de fornecimentos feitos por L.
Ao coronel-eommandante interino da bri- i 	 .1 uaior para o necroterio do hospital de

gada policial desta capital, para informar, o santa Barbara;
requerimento am que Clara Roa da Concei- De 10:246$488,dasdespezas feitas tem janeiro
cão, allegindo estar o seu filho Hermelindo ultimo, pelo director geral Interino da Assis-
Candido do Araujo, praça da mesma brigada, temia de Alienados;
doente de beriberi no hcapita.1 de Copacabana, 1 Da 226$300, de diversos trabalhos executa-
pede que lhe sejam concedidos troa meus de dos por Francisco Ferreira. Braga, no edificio

da secretaria deste ministerio.
Dia 20

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que sejam pagas :
As folhas relativas ao mez findo
Dos operarios que trabalharam nas obras

da enfermaria da fazenda dos Dons Rios na
ilha Grande, na. importancia de 6073050;

Dos operarios que trabalharam em diversas
obras do Lazareto da ilha Grande, na de

J 5:5003325;
—As contas:
De 120. de uma collecção de obras raras

sobre o Brazil e de leni-dação compradas para
a Ribliotheca Nacional;

De 3:7e0$, do aluguel de duas chatas para
o serviço do lazareto da Ilha Grande' no mez
findo;

De 1063640, das despezas miudas feitas nos
meses de jantaria a março niquim", pelo por-
teiro do Archivo Publico Nacional;

De 292.3, de fornecimentos feitos em feve-
reiro ultimo, por .1. Dunham & Comp., para
as obras da Camara dos Deputados;

De 853, de fornecimentos feitos, durante o
'noz findo, por G. Leuzinger & Filhos, para
o escriptario do engenheiro deste ininisterio;

De 1:8603 de trabalhos realisados no mez
findo, por Lopes & Irmão, na fazenda do3
Dous Rios, na Ilha Grande ;
_ De 1:000.3, de decorações feitas por Joaquim.
litarqués da Silva, no prédio da Escola Na-
cional de Balas Artes ;

De 1:000.3, de dons quadros de G. Betherne
comprados a Emillo Rouéde, para a mesma
escola.

Para que asquantias de5133964 e 7:8643924
provenientes de desinfecções praticadas em
navios no Lazareto da Ilha Grande e reco-
lhidas ao Thesouro em 29 de março findo e O
do corrente, pelo inspector geral de saude
dos partos, sejam alli eseripturada.s como
renda eventual arrecadada nos exercidos de
1892-1893,

Para que sela annullada nas despezas da,
verba—Soccorro 4 publicos—do exercido de
189 , , a quantia de 4543680 recolhida ao The-
souro em 29 de março findo *pelo inspector
geral de ,saude dos partos, e proveniente de
fornecimentos de generos alimenticios feito3
pelo almoxarifado do lazareto da Ilh Grande
as tripolaçães do vapor Portichal e barca de
agua Nereida, de agosto e dezembro do anuo
passado.
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Dia 22

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pediçã.o de ordem, para que sejam pagas :

A folha das diarias para alimentação doo
ajudantes da Inspectorfa Geral de Sande dos
Portos, destacados no serviço da visita sani-
taria externa do porto, durante o mez findo,
na importando. de 155$000;.

As contas :
De 8:8551,400, do fornecimentos feitos, no

mez .passado, para as obras do Lazareto da
Ilha Grande ;

De 4:334$0e6, de fornecimentos feitos para
as obras do edificio da antiga Relação ;

De 32$, do um porta-mappas, fornecido ao
Peda.gogium por Albino da Silva /laia;

De 2:034$, de fornecimentos feitos, durante
o mas findo, para as obras da caixa de agua

•do Hospicio Nacional de Alienados ;
De 2:799$, da depeza feita, em março findo,

com o material da brigada policial ;
De 222$750, de diversas passagens concedi-

das por conta deste ministeriO, pela Compa-
nhia Lloyd Brazileiro;

De 7:374985, da despesa feita, durante o
mez de janeiro ultimo, com o material da
Casa de Correc.çao.

Requerimentos despachados
nia 20 de abril de 189$

Companhia Rio de Janeiro Oity ',aprove-
ments.—Compareça o representante na dire-
ctoria da contabilidade. • 	 •

Dia 23

D. There= Pimentel do Amaral, professora
da 21" Escola Publica do sexo feminino da
freguesia de Sant'Anna.; Antero Pereira da
Silva Moraes, amanuense da Escola Normal
e Antonio Pimenta da Silva Pinto, continuo
da Escola Normal.—Deferidos. Apresentem
as guias das contribuições atrasadas com que
toem de entrar para o Thesouro afim de se-
rem visadas pela Directoria de Contabili-
dade.

Directoria • da Instrucçao

Expediente do dia 19 de abril de 1393

Autorisou-se o director da Bibliotheca Na-
cional a ceder e entregar á connaissão no-
meada pelo director d.o Collegio Mlitar e
composta dos professores capitão-tenente Al-
fredo Augusto de Lima Barros e capitães de
cavallaria Alfredo Odoarto da Silva Moraes e
Manoel Antonio Brilhante, as obras que alli
existirem em duplicata e forem adequadas á
natureza da bibliotheca colleg ial que o divo-
ctor pretende installar nesse estabelecimento.

Dia 20
•

Minieterio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria Geral da Instrucção—D secção—
N. 348—Capital Federal, 20 de abril de 1893.

Em solução ás consultas feitas em vosso
offido de 28 de março ultimo, tenho a decla-
rar-vos:

la que aos alumnos dessa escola que in-
iciaram os ceados, segundo o regulamento
de 27 de junho de 1885 e na mesma conforni-
dado os proseguem, á vista do disposto no
art. 143 do relaulamoto do 10 de janeiro de
1891 e do determina„do por aviso de 17 ile
agosto de 1892, são applic,aveis todas as dis-
posições daqueUe regulamento; devendo por
atlas reger-se o concurso exigido para a ad-
nlieS5.0 dos candidatos á matrícula no 1* armo
do curso superior, visto como não foram al-
terada, pelo eodigo de ensino superior a ppra-
vado por decreto e. 1159 de 3 de de :embr.()
ultimo que nada estatuo com relação ao as-
suinpto, já regulado per disposições especiaes
e anteriores á sua promulgação ;

2', que aos ditas alumnos Ode, conforme
propondes, tornar-se extratelvo o disposto nos
arte. 211 e 21.7 do referido codigo e 69 e 82
do regulamento vigente dessa escola, excepto
aos aludidos candidatos á matricula no curso
superior, para 03 quaes devem ser mantida
as disposições do regulamento de 27 de junho
de 1885, a que continuam sujeitoa

Sande e fraternidade. — Fernando Lobo.
Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto.

Communicou-se:
Ao Dr. José Serrano Moreira da Silva que

este minieterio resolveu nomeal-o commissario
fiscal do- governo, afila de informar si a Es-
cola de Pharmacia de Ouro Preto está nas
condições acanalas no art. 309, n. 1 do de-
creto n 1159 de 3 de dezembro ultimo, a bem
de sor-lho reconhecida por decreto a validade
dos diplomas que eonfere.—Deu-se conheci-
menta ao presidente do estado de Minas
Geraes.

Ministerio da 1Vlarinb.a

Expediinte do dia 13 de abril de 189.7

Ao Ilinisterio da Fazenda, solicitando expe-
dição de ordens afim de ser a alfandega do
Rio Grande do Sul habilitada, á custa da
verba —Material da Construeção Naval— do
corrente exercido, com o credito de 11:100g,
para attender ás obras precisas nos multi-
nismos e caldeiras da canhoneira Carnocim,
de aceordo com o contracto celebrado com o
industrial José Joaqnirn Dias, es. tabelaeido no
mesmo estado.—Ao in-p setor da alfandega do
Rio Grande do Sul, ao Gua atet General e á
Contadoria deu-se conhecimento da expedição
do aviso supra.

—A' Contadoria, declarando que é appro-
vado o systema de escripturação proposto
pala mesma Contadoria para a Pagadoria da
Marinha. devendo ser desde já posto em pra-
tica de °Acordo com os modelos sob na. 1 e 2.
que rentetteu com o seu officio n. 204 de 23
de março proximo passado.

—Ao g. eseripturario d Contadoria Appo-
linario Gomes de Carvalho, louvando-o pelo
zelo, intelligeneia, e interasse . que revelou
apresentando o projecto acima alludido.

—A' Contadoria, declarando que. de aceordo
com o que propoz em officio n. 204 de 2e de
março ultimo, para o paramento dos venci-
mentos do pessoal dos navios da armada, seja
adoptado e posto em pratica desde já 'e pro-
cesso mandado seguir pelo aviso n. 125 do 28
janeiro de MO. que regulou o modo de etre-
atuar o pagamento mensal das praças do bata-
lhão naval. organtwindo -se as folh . s em duas
vias, afim de servir uma de despem, dos com-
missarios e outra pari a classificação da
despesa na mesma Contado-ia. precedendo á
entrega do dinheiro a conferenciá, do respe-
ctivo pedido.

— Ao governador de Pernambuco, decla-
rando, em resposta ao oficio a. 3 de 8 de
março ultimo, com o qual enviou o requeri-
mento do sentenciado Mareolino José de
Souza, pedindo regressar ao batalhão naval,
visto ter sido perdoado do cumprimento do
resto da pena tine Pua foi imposta que convem
reiterar a expedição das ordens já dadas
nessa sentido.

— Ao Quartel General :
Mandan"o providenciar afim de que se piei.

cela a concurso para o preenchimento das
vagas existentes. na 54 classe do corpo de fa-
zmda da armada ;

Autorisado a dar baixa aos soldados do
bstalhão naval !meio Jo ,è de Mello, que com-
p'etrin e vaze legal de serviço e Vicente For-
3 ira Barbesa. Antonio Cypriano dos Santos
e AntorVo Faustino de Souz i, por incapacida-
d physie I.

— Ao Arsenal de Marinba da Capital Fe-
deral, sol:citando que exija do aperario
oficina de carpinteiro João Jose Ribeiro, que
3quereis addiissão na brigada de artitiees mi-
litares, a certidão de baptismo, enviando-a á
secretaria de Estado.

Dia 13

Ao chefe do estado-maior general decla-
rando que, nesta data, approva-sa o coa cacto
celabradopelo commandante da flotilha do Rio
Grande dl, Sul com Joiurlim José tilas para a
re)Psaçlo tias obras da canhoneira, eitmeciet,
oeteulas cai 11:100$000.

Ao mesmo, declarando que fica approvado
o signa! do Codigo Internacion ,i1 correspon-
dente ás lottras BPKS, como indicativo itt ilha
Grande, onde existe o laweto •u-'4, co-
nhecimento ao Ministerio das Rela.es Ex-
teriores.	 •

Ao mesmo, de laxando que, na presen
é nomeado o capitão-tenenta Lariaco
de Abreu, para o cargo de ajudante do 81,.m:,1
de marinha desta Capital, em substituiçã• N do
capitão-tenente Joaquim Alvares da Silva,
Pe ma. —Communieou-se ao inspetor do ar-
senal de Marinha e á Contadoria.

— Ao director da Escola Naval, autor-
isando-o para que, satisfePas as coadk-ies re-
gulamentares,soja José Autram de Aleneast o
Graça, matriculado no curso prévio, nio con-
vindo, porém, seja ello ouvinte ás aulas do
1^ anno do cum superior.

—Ao inspector do Arsenal dr+ Marinha. ee
Perna mboco, accusando o recte•i na I to •lo • ru
officio n 25, em qtre parti •ipa. haver "r
tido para esta secretaria do Marfo le,kb
onquotr: nonsil um caixão contendo '.)95 exem-
plares tio roteia) da carta, do no; te do Brazil
desde Maceió até ao Pará.

— Ao ingiector do Arsenal de Marinha do

Parp:arovandao o acto paio qual concedeu
ao operario . de 2^ cias o Lo:z Aurelio Ma-
lheiros, dons mezes do licença, visto achar-se
gravemente enfermo.	 •

— Ao director da pratiragam das barras
e porto do Recife, accesando o recO,imento
da communicação que faz de haverem asa-a
eido afogados o 2' pratico Franei ci Cibiano
Gomos e o praticante Joaquim Be.-nardo
Gomes, n noite do dia 20 ; sendo preenchi-
das as vagas abert motivada: por aquslle
acontecimento .

—Ao capitão 'do porta do Pio Grande
dia Sul:

Declarando que sobre a reelamatfio de
vencimentos feita pelo tripolaute Joio Lopes
de Macedo nada tem que ver a capituda,
cabendo ao interessado recorrer ao juizo
commer.lal, convindo, porém, que caa
capitania preste mais amplas inihrwa-
oles com relação II recusa da entrega, dos
documentos pertencentes ao mesmo tripo-
Janto.

—Ao inspector do Arsenal de Marinlp.
Capital Federal. transmi ;ainda as porei s
permittindo a Carlos Amima la Sil va
Aurelano Thomaz Sentia e `Moam Wa4 H o
°Lake, prestar exame., para sobtcr carta
de maehinista de barcas a vapor do çoin-
linerC10.

Dia 14

Ag vice-almirante Joaquim Franak o de
Abreu declarando que é approve aa a I rt,á -
moela dada pelo mesta.) vie
camisas de la para Os marinheiros da anoi,,:a
e reeommendando que, á vista da. 0:nom o
cação que faz por telegrama) d 	 cal de-
zembro estar prompto o cruzador
Constant providencie para qu- pine d a.
encomme.pda seja remettida cem breei
afim de se achai' ella aqui em junho 'iro:Kin:oe



1812 Segunda-feira 24
	

DTARTO 01PFTCIAL
	 Abril eetiesee

• —Ao mesmo declarando que, de accordo
com o telegramma expedido no dia 14 do
corrente, que é confirmado, foi preferida
para o restante da encommenda de algodão
mescla a qualidade proposta pela firma
Weil Brotners;

—Ao director do .Wario O flieial para que
providencie afim de serem, de ora em deante,
entregues mais tres exemplares do Dano
Official á cada uma d is secções da contadoria
da marinha;

Ao administrador da Imprensa Nacional
para que mande entregar ao Ministerio da
Marinha 20 exemplares do novo reeeulamento
do salto para serem distribuidos pelos enapre-
gados da Contadoria de Marinha.— A' Conta-
doria deu-se conhecimento da expedição do
aviso supra.

Ao arsenal de marinha da capital remet-
tendo, para os fins convenientes,a relação de-
talhada conforme o contracto, do material
dos dous fogões do cruzador Almirante Ta-
mandard, ultimamente chegados da Europa.

—Ac Ministerio da Guerra,rogando que de-
termine que a junta medica do exercito re-
unida á da marinha proceda a nova inspecção
de saude no I s tenente da armada Bondo
Nelson de Paula Barros.—Cornmunicou-se ao
Quartel General.

—Ao Quartel General:
Permittindo que o sargento do batalhão na-

val Eurico Custodio Ferreira acrescenta ao seu
nome o appe lido Guimarães, conforme re-
quereu.—Commnnicou-se á Contadoria.

Transmittindo as cadernetas do cabo de fo-
guistas Candido Lourenço Epps e do mari-
nheiro nacional Benevanuto Borges Pereira.

Indeferindo os requerimentos dos invalido.
Joeé Antonio dos Santos e Eustachio Januar:o
de Almeida, pedindo licecça para residirem
eira do asylo.

—A' Contadoria, mandando abonar ao 20 te-
nente Julio Paes de Azevedo, nomeado para
o legar de secretario e ajudante de or-
dens do comrnandante da flotilha do Ama-
zonas, a ajuda de custo de 400$$ mareada no
aviso n. 172 de 15 do janeiro de 1892.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
transmittinda, cópia do officio em que o capi-
tão do porto do estado de Santa Catharina
communica o naufragio do vapor allemão
Santa Mareia.

—Ao chefe do estado maior-general da ar-
mala, mandando submf stter a inspecção do
s ode os op ,raries do arsenal de marinha
desta capital Bernardo dc Souza Peruam-
buce,Maneel Jose da Silva Dias e Antonio Fru-
ctuoso da S Iva Pinto.

—A Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, transmittindo a portaria que
perreitte José Pedro Henry prestar exame
do maeldnieta, :tem de melhorar de classe.

Whitworth do 2,5, dos existentes no depoelto
do trem bellico, afim de estudar o meio de
substituir por cartuchos de tela os metallicos
empreeadee eoe canhões de tiro rapido Arrns-
treng,

—Autorisando a conceder ao aprendiz da
officina de torneiro José Jaeintbo Boneeseirteo
mezes de licença, sem yenei mentos.

vindouro, o mais tardar não sendo preciso
fazer aequisição da outra metade da respe-
ctiva factura.

— Ao arsenal da capital remettondo o co-
nly cimento de embarque de cinco fardos com
algodão mescla expedidos de Liverpool para
este porto no vapor inglez Chamar. —
Ao commissariado geral remettendo a fac-
tura de Henri le Fevra, de Paris, relativa
áquelIes fardos, para seu conhecimento e fins
convenientes.

— Ao Quartel General declarando que
podem ser entregues á repartição com 'atente
os mastareos vergas, apparelho fixo á dela-
borar e o panno do encouraçado Riachuelo, de
accordo com o que propoz o commandante do
referido vaso de guerra.

— Ao Quartel General, mandando louvar o
eapitão-teneinte Jeeaquim José Pinheiro de
Vasconcellos, pela intelligencia e aptidão que
revelou na caneecção que lhe foi confiada,
por aviso de 10 de dezembro do anuo pas-
sa fo, do regulamento para as escolas de
aprendizes marinheiros.

— Ao hospital de marinha, mandando for-
necer ao arsenal de marinha desta capital os
artigos constantes da relação que lhe é en-
viada, e que são nece,ssarios á ambulancia
que vae ser alli estabelecida e que ficarão a
cargo do resp ctiee medico, para poder assim
prestar os primeiros soccorros me ticos e ci-
rurgicos em casos de desastres. accidentes,
etc.—Communicou-se ao mesmo arsenal, á
Contadoria e ao Quartel General.

—Ao inspecear do arsenal de marinha de
Pernambuco, declarando que mande, com ur-
gencia, construir um escalar de 8 remos for-
rado de cobre e com forquetas para o serviço
de soccorros da capitania do porto de Santa
Catharina.—Datese conhecimento aoecapitão
do porto de Santa Ca,tharina.

Dia 15

Ao Ministerio da Fazenda:
Reinettendo. paro os fins convenientes, o

resumo do orçamento do Ministerio da Mari-
nha para o exereicio de 1894;

Solicitando expedição de ordens para que a
alfandega de Pernambuco seja, habilitada com
a quantIdade de notas miudas sufficiente para
que os 'pagamentos do pessoal dos navios e
estabelec mentos de marinha naquelle estado
'se effe,ctueni sem embaraços para o serviço.

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu a,utorieando-o a encornmendar, liara
as metralhadoras Nordmplt de 11 mi ni , 48,00
cartuctios Westley ltichard, informando op-
portunamente a resp eito do credito neeess. -.t-
rio para :atendei' a essa despeza.—Comieu-
nicou-se ao imipector do arsenal da Capital
Federal.—Ao arsenal da capital deu -se conhe

-cimento da ordem supra,
—Ao Ministerio da Guerra remetes:1db o

°filei° . 17 do corpo de en genheiros navaes
de 2:3 de março ultimo, e todos 03 papeis que
acoinpanharn, afim de que, de accordo cola o
disposto no art. te . do decreto ri. 433 de 4 de
julho de 1891, seja sobre o assumpto nelles
ssentido, ouvida a eetamisseo tecliniça, militar
esonsultiva.

—Ao hospital da capital, deelarando ap-
provado o temo e. 2,1avrado no mesmo hos-
pitai para dar despeza ao almoxarife 1 ,, 'te-
nente reformado CamIil. cio Lelis e Silva de
diversos objectes inutilisados no serviço du-
cante os mezee de abril a outubro de 1892. —
eommuilicou-se á Contadoria.
--0 Ministsrio da Justiça e efTegocios ia-

:_erieres declarando que não pôde o miniato-
-ia da marinha satiarazer o seu pedido con-
_4ante, do aviso n. 479 de 13 do corrente, por
aão haver navio algum dispersiva' para o
serviço;

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu remettendo o officio n. t de 17 de
março ultimo da delegacia do Thesouro
eional em Londres, e copias que o acompa-
nham, para que informe sobre o aSsumpto a
que os mesmos se referem;

collocada na enseada do Taipei, no Pará, mas
ainda a puelicatee no Diario Official e nas
folhas de mais circulação.

—A's capitanias de portos
Do Paraná, declarando que o aviso circular

n. 1217 de 18 de maio de 1892, responde afilr-
mativamente a consulta que fez si deve sub-
metter o foguista contractado Francisco da
Silva Tavares a exame do machinista de 4s
classe;

Do Pará, transmittindo, para ser tomado
na consideração que merecer, o requerimento
em que Machado, Rocha dc Comp. pedem per-
missão para a construccão de uma ponte no
predio de sua propriedade, sito ao largo da
Sé.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 20 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda:
Remettendo a synopsis da receita e despeza

da Contadoria Geral da Guerra de 1 a 19 do
corrente, e solic i tando providencias para que
ao pagador daqaella repartição seja entregue
a quantia de 1.200:000e, para oc,correr ao pa-
gamento do proximo mez de maio.

Solicitando peovidencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas a Belmiro Nunes
de Oliveira na importancia de 1:501$500, pro-
veniente de serragem preparada, que forne-
ceu á fortaleza de Santa Cruz da barra do
Rio de Janeiro em fevereiro e março ultimes,
para o fabrico do gaz; ao capitão quartel-mes-
tre da escola militar desta capital na de 500$
e ao almoxarife do Hospital Central doEser-
cito na de 567$313, das despezas miudas dos
mesmos estabelecimentos realisadas no mez
de março findo; e, á vista dos processos de
divida de exereicies findos es. 12.738, 12.740
a 12.753, 12.819 e 12.820, que se enviam ;
ao major do corpo de estado maior de arti-
lharia João Carlos Marques Henriques na de
266$065, do ordenado a que teve direito de 1
de março a 18 de abril de 1891 como instru-
dor da escola militar desta capital; ao major
do corpo de estado maior de 1 a classe Tito Au-
gusto Portosarrero na de 2:248$540, de gra-
tificação a que teve direito e não recebeu op-
poetunamente como lente substituto da Escola
Superior de Guerra; ao 1 0 tenente Alfredo de
Azevedo Marques, como tutor dos filhos me-
nores do major Antonio ela.ria,nno de Azevedo
Marques, na de 1:573$333 da gratificação que
deixem de receber errando fiscal das obras no
5' regimento de artilharia; ao Lloyd Brazi-
loiro na do 32:343$255, de fretes e passagens
conceeidos a diversos offfeiaes e praças do
exercito, durante o exercicio de 1892; ao cabo
de esquadra Antonio de Oliveira na de 16$380.
ao soldado Antonio Gomes da Silva na de
166$960, ao soldado Luiz de França Baptista
na de 11$, ao cadete Ernani de Sã na da

e e artilharia a teansforrnar um dos canhões capital José Joaquim de Sá &novel% na de
40$. na alfandega do estado da Parahyba do
Norte á ex-praça José Constantino Cavalcanti
de Albuquerque na de 80$600, na Delegacia
Fiscal 4- Thezouro Federal no do Para ao
1 0 sargento Balduino Gomes das Santos na de
4e380 e ao ex-cabo de esquadra Manoel dos
Slntes Nascimeato ea., de 0380, na alfandega
tio das Alagoas ao esecabo de 'esquadra flays

Directoria da Escola Naval, autori- i mundo Pereira de Alencar na tle 561080, na
zande a manea ugmentar o numero de ca,m- 1 de Sergipe ao alferes Floreara° José Vianna, na
painbas eleetricae	 a extensão dos r spe-

r a 1 de 46$80 e na da Balda ao sargento Emilio
ctivort fies, para agenciei' 4 cenveniencia

ç 40 t Antonio da Silva na do 18$200 e na de Santa
Catha.rine, ao ex-musico Antonio Ramalho de

serviço da administra*/ e das arpas na naee : j emita,' na de'8$40e, de fardaniente qq0 deis;ma escola, não excedendo a despeea l lareira de receber ele. edil& (Oportuno; et 4de 363$ em que foi orçada aquefia °bm. do Pare ao major refortale ci-o do' ei-ereitb Jen
-e A' p:rçketoria da Repartição dos Pharoes, 

f Paulo da Silva Porto na de 245$, da difterença
autorisande a neauflaa não só imprimir na de eratiticaçã,o a- que teve direito de 1 de
linpreeisa Na.ciona,1 200 exiénaplarea aeulegs de agosto a 21 de dezembro de 1891, corno çane.
aviso rios naveeseantes, eoncernente á Marrete Mandante da toelsalee a 0, C1 bides, no Mestre:11
ração da luz. efliibida de uma barca-pharol es040,	 , , •-•

—Declarando que pôde autorisar o director 59e180, ao alumno da, escola militar desta

•



-Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para os fins convenientes, o requerimento e
mais papeis em que o major reformado do
exercito João de Almeida Senna pede que se
lhe mande abonar mais uma quota a que se
julga com direito.

-Ao presidente do Tribunal de Contas de.
clarando, em addaairento ao aviso de 17 do
corrente, que os vencimentos do capitão do
corso de estado-maior de ls classe Antonio
Gabriel de Moraes Rego devem ser pagos no
Chile a contar de 1 de março findo.

-Ao director do arsenal de guerra da cas
pital mandando concertar, com urgcncia,
nesse arsenal o carro que for enviado pelo
cominando da escola pratica do exercito nesta
capital, pertencente ao serviço daquela es-
cola.

-Ao commando da escola militar da moita'
deteeininaddo que providencie para que tenha
baixa do serviço do esereito, por incapacidade
physica, o musico do corpo de alumnos dessa
escola Edmundo Pereira da Cunha.

— Ao commando do Collegio Militar mana
dando admittir como alumnos ext ernos contria
buintes nesse collegio os menores Alberto da
Silva Cardoso e Francisco Pernambuco, se si
mostrar habilitado a frequentar as aulas do 1°
anno do curso secundaria de accordo com a
sua informação.

-A Repartição de Ajudante General
Permittindo que o alumno da Escola Militar

do Rio Grande do Sul Joaquim Ignacio Pe-
reira do Amara/ se assigne, d'ora em deante,
Joaquim do maral, conforme pediu.

Dispensando do togar de ajudante da com-
Miado de linhas telegraphicas de Uberaba a
Cuyabá o Is tenente José Carlos Lamagnère
Teixeira.

Nomeando membro da (»minha.° de pro-
moções o general de divisão Joaquirn!Mendes
Ourique Jacques e ajudantes de oreens do ge-
neral de brigada João Pedro Xavier da Ca-
seara o 1° tenente José Carloa lAmagnère
Teixelra, e o tenente do 1° batalhão de Infan-
taria Antonio Augusto da Cuaha.

Transferindo para 12° batalhão de infante-
ria o alferes do 100 da mesma arma Apollo-
nio Tino.° Valente.

Concedendo 30 dias dias de licença ao
atuemo da escola militar desta capital An-
tonio Maria Moreira Guimarães, para tratar
de sua sarado, á vista do termo da inspecção
a que foi submettido em 13 do corrente.

Mandando :
Passar, pelo commando do 20 regimento de'

artilharia, o 1° sargento aggregado ao mesmo
regimento, e actualmente servindo como al-
feres do regime 'to policial do estado do Rio de
Janeiro, João Martins Vianna,titulo de divida
da impurtaacia das peças de fardamento que
deixou de receber em 1892;

Inspeccionar de saude o 20 cadete do 5° ia-,
gimento de artilharia, addido ao corpo de
aluamos da escola militar desta capital Fran-
cisco Agenor de Noronha San1os ;

Seguir, na primeira opportunidade, para o
estado do Rio Grande do Sul, o general de bri-

• gada João Pedro Xavier da Camara,-Fizeram-
se as necessaria,s communicações. -

Illnisterio da Industrie, Viaeh.o 3
Obras Publicas

DiREGTORIA Lik CONTABILIDADS

Expediente de ,15 de abril de 189$

• Ao Ministerio da Fazenda, foram solicitado.;
os pagamentos seguintes:

Da e 1.976-1-3 á Companhia Metropo-
litana, por passagemde immigrantes, vindos
110 vapor Maíange ;

De e 1.778-12s-e á mesma companhia,
Idem, idem, vindos no vapor Tatear;

De 170$ a G. Leuzinger Filhos, de ob-
jectes de expediente fornecidos em março
ultime á Directoria da Industrie desta secre-
taria de Estado

De 3934800, importancia de objectos de
escriptorm fornecidos durante o 1° trimestre
do corrente anuo, á Inspectoria Geral de 11111-
minação ;

De 17:645$636, importanda de fornecimen-
tos feitos nos nines de janeiro o fevereiro
ultimes, á Estrada de Ferro Rio do Ouro e
obras do abastecimento de agua ;

De 33:190.$140, importancia das folhas de
vencimentbs do pessoal empregado nos traba-
lhos d., conservação do abastecimento de
agua e Estrada de Ferro do Rio do Ouro, do
mez de março ultimo.

ReqUeeintento despachado
Dia 18 de abril de 1893

D. Emitia Ftoux Munis, solicitando a effecti-
vidade dos favores do moptepio deste minis-
terio, pelo falecimento de eu marido Salomão
Elas Munis, telegraphista de 2° classe da
Repartição Gerat de Telegraphos.- Habilite-
se, na ferma da lei.

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Chaucer, para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás lidem.

Pelo Galicia, para S. Vicente, Lisboa, Vige,
Bordeos, Plymouth e Liverpool, recebendo
impressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
o exterior até ás 4, objectes para registrar
até ás 3 idem.

Pelo Mayrinh, para Ita,pemiiim. Pluma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S 'alatheus,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o intsrior até ás 5 a, ditas
com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Mandos, para os portos do norte. por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 a,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

- Amardris
Pelo Rio Pardo, para Santos o mais portos

do sul até Porto Alegre, recebendo impressos
até às 9 horas da manha, c rrtas para o inte-
rior até át.49 t4, ditas com porte duplo até ás 10,
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Thames, para o Rio da Prata e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 a.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10, objectes, para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Obituario - Sepultaram-se no dia
4 do corrente as seguintes pessoas faleci-
das de :

Angina pecksris-o brasileiro naturalisado
José Maria Braga, 56 annos, casado, residente
e falecido na praia de Gragoatá n. 55, Ni-
theroy.

Access(' pernicios-a mineira Alzira, filha
de Margarida Lourenço., 6 dias, residente e
fenecida á rua 1Serreira Vianna n..8.

Arterio-sclerdse e laryngite chronica tuber-
cutosa-o portuguez Beni gno José Silva, 39
armee, casado, i esidente e falleeido á rua da
Misericordia, n, 70.

Atheromasia generalisada - o portusmez
José Gonçalves, 50 annos, casado, Is-Adente á
rua da America n. 189 e falecido na Santa
.Casa.

e
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Athre a- o fluminense Joaquim, fiem de
José Antonio de Souza. 2 meses, resideniYe e
falecido á rua Vinte e Quatro de Maio n. 9I.

Accidentes de primeira dentição - o flumi-
nense Manoel, filho de Francisco Marciano de
Oliveira Borges, 1 antro e 2 meses, residente
e falecido é. rua Fonseca Telles n.

Bronchite - os fluminenses Mauricio, filho
de Luiza Maria Lucia, 1 atino e 9 meles, resi-
dente e falecido á travessa de D. Manoel
n. 3; e Arminda, filha de Guilhermina Pereira
Campos, meio mez, residente e falecida . á
travessa Ayres Pinto n. 9. Total, 2.

Cirrhose hepatica - o hespanhol Romão
Sobral, 42 annos, casado, residente à rua do
General Polydoro n. 26 e fallecido no hospi-
tal de S. João Baptista.

Catarrho senil-a portugueza. Anna Emitia..
de Assumpção, 75 anua, viuvo. residente á
rua de 8. Clemente n. 183 e , falecida na
Santa Casa.

Congestão cerebral--ó inglez Paulo Junsu-
lyo, 45 annos, viuvo, residente e lallecido á
rua do Barão de S. Felix n. 185.

Dyseutheria-a polaca Josepha, 50 annos,
solteira, falecida ne Santa Casa.

Enxertia- o fluminense Edmundo, Alho de
José Antonio Vieira. 15 metes, residente e
falecido á rua Matto Grosso n. 12.

Esgotamento nervoso- a brasileira Emitia
Eugenia Neves de Souza, 40 amuo, solteira,
residente e %Decida á rua Luiz de Vascon-
'trenos n. 5 (Meyer).

Enteronsolite -- o fluminense Manoel, filho
de Manoel José Pereira. 3 mez e, residente e
faJlecido á. rua Francisco Ettgenio n. :39.

Iiinterite - a brazileira Anna, 33 annos,
solteira, falecida no Hospicio de Alienados.

Enterite aguda—o fiuminensa Candido, filho
de José Sancho Contr. iro, 5 dias, residente e
falecido á rua Vinte Quatro de Maio n. 112.

Batera-colite - Antonio, filho de Antonio
Joaquim de Castro, 11/2 armes, residente no
Rio do Duro e falecido na Santa C sa.

Epilepcia-o brazileiro (homem), SO annos.
presumiveis, falecido na. Sant . , Casa.

Fraqueza congenital - o fluminense João,
filho de Manoel Pedro de Souza, 11 horas, re-
sidente e falecido á rua do Haapicio n. 238.

Febre perniciosa-Mariano Lopes, 18 amos
solteiro, (foi verificado o obito no cemiterio
de S. Francisco Xavier).

Febre arnarella-o inglez Charles G. Gruber,
58 amos, casado, residente c falecido r,
da Passagem n. 110; o portugues Antonio
Dorningues, 63 amue, solteiro ; o fran Z.

Dancira Baptista 43 amue, solteiro, re.sidento
á rua de Santo Antonio ri. 8 e ta ilec do no
hospital de S. Sebastião e o ['espantei Manoel
Amora 44 annoe, casado, residente a 1,ordo
do vapor Aquitania e fallecido na Santa Casa.
Total, 4.

Gastro-enterite- os fluminenses Deolinda,
filha de Manoel Esteves da Silva, 1 inez e 20
dias, residente e fenecida á rua D. Feliciano,
n. 44 e Vicente, filho de Manoel Perca Ro-
drigues, 6 mozes; o hespanhol, residente e
falecido à rua Jardim Botanico n. 4. Total. 2.

Hepatite - o fluminense Joaquim, filio d
Cresta Maria da. Conceição, 3 mezes resi-
dente e falecido no becoo da Fidalgo. o. 4.

insulficiencia mitral - o portuguez João
Goetes da Silva, 40 annos, sollsiro, residente
em Pelotas e falecido á rua Fresca n 1.

Lesão cardiaca - os portugsez. s Helena da.
Rocha Couto. 76 annos, residente e 11.11
rua do Livramento n. 149; Joaquim tios Rei3,
47 amos, casado, residente e falecido á rua
Conde d-Eu n. 242. Total, 2.

Marasmo - abrasileira Desi leria das Cha-
gas Pimenta, 50 annos, viuve, residente e
falecida no Hospicio de Alienioloa

Meninglt - a fiam nensa Guio:mus filha
deJoseplia Joaquina da, Conceição, 23 meses,
residente e fallseida á rua Na suco de Freitas
n. 3; o partuguez Francisco de Oliveira, 34
annos, casado, residente á rua do Catt4e
fallecido na Santa Casa. Total, 2.

ãeguncia-$31r4 24
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Sem Leonor de tal, em ad'an-
tado esc do de putrefacção, não sendo pcm•ivel
coal; -cea•--(3 a causa da morte.. residente á rua
Feia:inato ila Brito, sendo examinada no oe.
antevi() de,'. Franrisco Xavier.

y.ilett p':Imonar — o portnguez Domingos
Iaiiitd atroas°, 39 fumas, solteiro, residente

O ea R eei.] o a rua Vseende de Itatina n.
Tn'airaullse Tialmonar— o timoneiro Elias,

xpo n. •1.773. 10 mezese24dias,residente
e f f,Ite . 11anac.esa dos Expostos; os fiuminen-
•,.; Fcc,:alida Jesie Cardoso. daanos, solteiro,
r-	 ten Campo Gra.lb o e fallecido

e:! S: ; Ai e" N ,gueira, 11 ann; s, residente
e ltdie-nda á rua do Conde d'Eu n. 147; os por-
tag::: zi ss Martins 'do Aguiar, 30
a ii!lo csado. reddente ë ttIlecido na praia
de S. ( iestovão n 133 casa n. 14)1 NianoP1
Teixo ta, 1 annos, casado, residente á rua
dr S. Lti?. i ionsaga n. 7, e falir:eido no Hos-
pie;ei 11 Alienados; José Domingos
Co.go,r".)2 unõs, casado, residente á rtfa da
Ateu:d•i:a a. 22 o Ibltecido no hospital de
S. •1:ião de Deus. T -tal G.

Velhice— a partugueza Fran'eises, Eugenia
Neves, 90 anm. ,S, viuva, residente e fallecida
á rua de Santa Anua n. 86

Fetos— um do sexo masculino, filho de Ma-
n-)el dos ft 'is Jaco'. Soares, 9 ames, residente
á rifa (las Larangeiras n. 29; outro do mesmo
sexe, fali de Frairisca. Barbosa Quintal, 5
ine7.es, roslente á rua da Constituieri a n. 49;
ouro do .oca feminino, filho de Agostinho-.
Teixeira de Novaes, G meies, residente á rua
Coreea, Dra n. 12; outro filho de João Fran-
cisco de ()Revira Moras, 7 manes, residente
á rua d) Mattwo n. lel. Total 4.

- No numero dos 47 sepuPados estão ineluidos
20 indigent s, cujos enterros foram gratuitos.

-—E no dia 5:

keJN:,() pernic'oso— os fluminenses Berilo
filho de loâo Candido Mathias, mezes e 12
( 1 1 •e , residente e fallecido á traVessa do Leo-
nardo a. 11; Canana, filha de João Serrilha
10 ine.zes, residente e fallecida á rua do AI--
canta a 11 1:18 Total, 2.

e f)Ve cerebral—a fluminense Polucena
Fr'iri Alienai, 35 aflitos, solteira, residente e
falle-ida i i • na do Chichorro n. 2o.

Athe,oinazia generalisada — o fluminense
aos?, Luiz, 40 a p itos, solteiro, residente em
Vas eowas (t fel tecido na Santa Casa.

Dyamth eria, -a brazileira, Iguala Maria da
Can ai .f-to. Ge amos, solteira, residente na
1:-11. ..a. do Pirally e fallecida na Santa Casa.

Ent • ro-col i te -os fluminenses José, filho de
aoo Evang dista Monteiro, 15 dias, residente
e falha-tido á rtta de 8. Christovilo n. 30;
.,s nua. fliba de Francisco Careln4) Freitas 1
a uno e 9 mines, residente e fallecida á rua do
ConiLc Él'Eu a. 108. Total, 2.

E x• itsterse titica na ta boa ¡interna do
cratie.a-. a lluminense Maria Rosa, da Concei-
çá 2.1 ritmos, solteira, residente á rua do Ge-
noan Cantara n. 203 e &Recicla na Santa
Casa.

Fe'erci amardla — a lie.spanhola Thereza
Viadi, 23 anaos, casada, residente no morro
do Castello n. 46 e &notada no hospital de
S. Se.: asti :te .

Febre p atiliciosa — n mineiro . Henrique
Wantlecley Midler (1 Campos, 43:annos, ca-
sado. reis...lauto e fallecida á rua Duque de
Sax- . 7.

Fehi-a palustre-- o brazileiro Francelino,
filho de Qu.ntino Felisherto, 2 annos, resi-
dente e ratice:do em de S. Francisco Xa-
vier.

Fraquesa congenial—Joãe, esposto da Santa
Casa, 3 dias, residente e fallecido á casa dos
Espostos; o fluminense Manoel, fitho de Al-
berfo de Araujo, 5 minutos, resideate á rua
do temiam a 35. Total, 2.

LeSãn eaKtilea—Maria Rego, 70 annos pre-
sumiveia, resaleate á rua do Mattoso n. 57.
Foi verificado o obito no Necroterio.

Lypmhatite perniciosa—o brazileiro tenente
Francisco Manoel de Cerqueira Junior, 46
armas, casado, residente e fallecido á rua-Bet-
tancourt da Silva n. 9.

Pneumonia—a franceza, Panis Joseph, GO
OTMOS, casada, fallecida na Santa Casa ; a bra-
zileira Umbelina Cargueira 40 annos, viuva,
resideate e fallecida á rua 24 de Maio n. 19.
T( tal, 2.

Sarampão—Maria, filha de Ignacio Ro-
drigues Vegario, 3 annos, residente e falia-
cicia á rua Moraes Valia n 41.

Tuberculos pulmonares—o portuguez João
Francisco, 42 annos, casado, residente e fatie-
chio á rua cio General-Caldwell n. 6.

Fetos—um do sexo feminino, filho de José
de Carvalho, residente e fallecido á rua da
Prainha n. 6; outro, do sexo masculino, filho
de Afina Jesus do Amparo. Foi verieado o
obito no Necroterio. Total, 2

Athrepsia—a fluminense Manieta, filha de
Magdalena. Maria da Conceição, 53 dias, resi-
dente e fallecida á rua D. Corroa Dutra n.69.

Beriberi—o mineiro Franklin Augusto Pe-
reira Lopes, 34 anhos, casado, residente em
S. Paulo Muriahé e fallecido na Casa de
Saude do Dr. Catta Preta.

Hemorritagia puerperal — Genoveva, 25
annos, solteira, residente e fallecida á rua
das Larangeiras n. 16.

Febre amarella—a fluminense Maria, filha
de Galdino Leite Ribeiro, 7 annos, residente
e fallocida á rua Visconde de Inhaúma n. 57;
a portugueza Olinda Estavas Ferreira., 22
annos, casada, residente e fenecida á travessa
de S Sebastião n. 15. Total, 2.

Nephrite parenchymatesa— a fluminense
Luza Angelica de Souza Severina, 35 annos,
casada, residente e fallecida á rua Bambina
n30

Sarampo— a portumeza Algida filha: de
Manoel Corréa,26 annos, residente e &Recicla
á rua do Jogo da Boita n. 41.

Tetano dos recemnascidos— a fluminense,
Maria, filha de Maria Stelgem, dons dias, re-
sidente. e &decida á rua do Barão de Guara-
tiba n 2.

No numero dos 30 sepultados estão inclui-
des 11 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

?INPM E AVISOS
'acuidade de Medicina do

Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA. O CONCURSO AO LOGAR DE
LENTE SUBSTITUTO DA 2a SECÇÃO

De ordem do Sr. director. faz-se publico
que,ein virtude de superior deliberrção, está
prorogado até ao dia 25 do proximo mez de
abril a inseripção para o concurso ao logar de
lento substituto da es secção. (I)

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 15 de março de 1893.-0 secreta-
rio, Dr. Antonio de Mello Maniz Maio.

Laboratorio Nacional de
A.nalyoses

A inseripção dos candidatos ao concurso
para os lo_ares de chimico de 3s classe deste
laboratorio será encerrada no dia 24 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, e no dia 25 ás 101/2
horas da manhã será iniciado o referi-a) con-
curso, sendo convidados a comparecer neste
laboratorio os candidatos inscriptos.

Capital Federal, 22 de. abril de 1893.-
O escripturario, Julio Mariano de Azevedo. (•

(1) Vide para as condições do concursb o
edital publicado no Dtario Official de 26 de
outubro de 1892.

Alfandege& do Rio de Janeiro
• Editai

Pela inspectoria desta alfandega se faz pti-
bico, para conhecimento dos 
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas ; devendo amo
donos ou consignatatios apresentar-se para
providenciara relmeito. 	 -

Vapor inglez County Doto.
Armazem n. — Marca CP&C: 9 Caixas,

com diversos numeros, avariadas. Manifesto
em traducçrio.

Marca ãfW&C: 1 dita n. 8.076, idos" Idem.
Marca W: I dita n. 272, idem. Idem.
Marca GCR: 3 ditas ns. 3.317, 3.318 e 3.321,

Idem. Idem.
Marca MS&C: 2 ditas xis. 3.308 e 8.871,

idem. Idem.
Marca F&C--CG: 1 dita n. 22. Idem. Idem.
Marca RIIC—PH: 2 ditas na. 4.991 e 4.375,

idem. Idem.
Vapor inglez Herschel.
Armazem n. ifi — Marca AAC: 1 caixa

n,3 164, avariada. Manifesto em traduceãO.
Maaca DCC—EH: I dita n. 551. Idem. Idem.
Marca X: 3 fardos ns. 181 a 183, avariados.

idem.
Marca BGS: 1 caixa n. 2.352, avariada.

Idem.
Marca H: 4 ditas tis. 3.353, 3.354, 3.358 e

3.361, idem. Idem-
Marca J‘r&C: 20 ditas, Idem. Idem.
Marca M—WS: I dita n. 108, idem. Ideia.
Ma.aca PC4C—R: I dita n. 7.442, Fiem.

Ideai.
Marca RC—H: 1 dita n. 49. idedi. Idem.
Marca SL&C': 1 dita a 7.641, idem. Idem.
Marca MV&C—IIB: 1 dita n. 102, idem.

Idem.
Vapor inglez Mozart.
Despacho sobre agua — Marca PJ: 10 bar.

ricas, quebradas. Manifesto em tre.ducção.
Armazem n. 9 — Marca ALC: / caixa

n. 1.345, avariada. Idem.
Marca DFC: I dita n. 66, idem. Idem.
Armazem n. 9—Marca GBG: 1 caixa n. 8.133

idem. Idem.
Marca L&C—F: 1 dita n. 1.477, idem. Idem.
Marca ML: 1 dita n. 279, idem. idem. •
Marca MN&C—RO: g ditas xis. 343 e 345,

idem. Idem.
Vapor inglez Magdalenci.
Armazem n. 1—Marca AC—F: 1 caixa n.5,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca BC—VB: 1 dita n. 906, idem. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 4.317, idem. Idem.
Marca FC: 4 ditas as. 403, 405, 407 e 408,

,Idem. Idem.
Ma.rba FG&C: 3 volumes, idem. Idem.
Marca JM: 2 ditos, idem. Idem. •
Marca MR.M: a ditos, ideia. Idem.
Marca M—Raliás—M: 1 dita.n. 1.010, idem.

Idem.
Marca R&S: 1 dita n. 3.853, idem. Idem.
Marca SCM—II—Ss.ude: 1 dita n. 8.310,

idem. Idem.
Marca TA: 1 dita n. 4818, idem. Idem.
Marca X: 1 dita n. 2.459, idem. Idem.
Vapor inglez Caxton.
Armazem n. 9 — Marca R: 8 volumes com

diversos numeres, avariados.. Manifesto em
traducção.

Marca RC—JL: 1 dito n. 11, idem. Idem.
Marca TRT: 1 dito n. 1.361, idem. Idem.
Marca RFM—JTI: 1 dito a. 370, idem.

Idem.
Marca S ,g—P: 3 ditos as. 403, 404 e 412,

idem. Idem.
Marca X: 2 ditos na. 7.179 e 963, idem.

dem.
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Marca ZZ-Z: 2 ditos na. 7.595 e 7.567,
idem. Idem.

Marca AAC: 2 caixas ns. 3.139 e 3.174.
idera. Idem.

Marca AC-C: I dita n. 336, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca BM-K: 8 ditas na. 19, 51, 28, 29,

30 e 42, idem. Idem.
Marca BAS: 2 ditas na. 291/2, idem. Idem
Marca BO&C: 1 volume a. 20, idem. Ideia.
Marca CAF: 9 ditos com diversos numeres,

Idem. Mem.
Marca C-SMR: 3 ditos na. 1.185/7, idem.

Idem.
'Me.rea CSC-RJ: 1 dito tr. 3, idem_ Idem.
Marca CPSO-MN&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca CSC: 1 dito n. 7.394, idem. Idem.
Marca 482: 2 ditos no. 6 e 8, Mem. /dem.
Marca CO: 2 ditos as. 1 e 2, idem. Idem..
yytrea, HCD: 1 dito n. 2.060, idem. Idem.
Marca EAC: 5 dites com diversos numeres,

Ideia. Idem.
Marca Cav.f: I dito n. 7.396, idem. Ideia.
Marca Hs&C: 4 ditos na. 21.701/4, idem.

Idem.'
Marca H: 1 dito n. 3.258, Idem. Idem.
Marca 1114: 1 dito, idem. idem.
Marca 1.1-R: 3 ditos na. 331/3, idem.

Idem.
Marca LC-E: 3 ditos ns. 1.181, 943 e 946,

Idem. Idem
Marca L-B: 1 dito n; 94, idem. Idem.
Marca M-0 : 9 ditos com diversos nu-

meros, idem. Idem.
Marca OP&C: 6 ditos, idem, idem. Idem.

*Marca PC&C-11: 2 ditos na. 7.595 e 7.398,
Idem. Idem.

Marca PC-M: 2 ditos na. 8.262 e 3.284,
Ideia. Idem.

Marca PCC-110: 1 dito n. 7.393, idem,
Idem.

Marca P-D: 1 dito n. 283, idem. Idem.
Mprea PSQ: 1 ditou. 209, idem. Idem.
Marca L: I ditou. '2, idem. Idem.
Marca R: 4 ditos na. 814, $13, 802 a 810,

Ideia. Idem.
Vapor trances Aquitaini.
Armazem n. 3 Marca CB: 1 volume

n. 10.497, avariado. Manifesto em traducção.
Marca MMO: 1 dito, idem. Idem.
Vapor francas Ville do Rosario:
Armazem n. 22 Masca ACC: 1 caixa

n. 1.158, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AJBC: I dita n. 479; idem. Idem.
Marca CC&C-0 : 1 dita. n. 185. idem.

Idem.
Marca CD: 2 ditas fls. 5.739 e 5.743, idem.

Idem.	 .
Marca DM: I dita n. 125, idem. Idem.
Marca EM&C: 1 dita n. 4579, Mem. Idem.
Marca FC-DPA: 2 ditas na 119 e 120,1deni.

Idem.	 •
Marca PL-BF: 1 dita n. 40, idem. Ide.
Marca JLFSIG: 1 ditan. 3.410, Idem. Idem.
Marca MM-C: 1 dita n. 7244, idem. Idem.
Marca MNC-AP : 1 dita n. 212, idem.

Idem.
Marca MMC: 1 dita n. 182, idem. Idem.
Marca P&R: 1 dita n. 233, idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 283, idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 2.212, idem. Mem.
Marca WS&C-DFL: 1 dita a. 272, idem.

Idem.
Marca VV&C-DPA: 1 dita n. 473, idem.

Idem.
Vapor allemão Retorno°.
Armarem n. 10.- Marca AP n. 9674,

caixa repregada. Manifesto em traducção.
Marca CS&C: a. 1679, 1 dita, Meia Idem.
Marca AAC :a. 3143, 1 dita, idem. Idem.
Marca Dr TP : n. 9079, 1 dita. idem Idem.
Marca EAC : n. 5352, I dita, idem. Idem
Marca GJC : n. 5357. 1 dita, idem Ideei.
Marca GD° n. 9155, 1 dita, idem. Meia.
Marca JA&C : n. 8948, 1 dita, idem. Ideia.

Marca JVMC n. 88, 1 dita, idem. Idem.
Marca RS : n. 7409, I dita, Idem. Idem,.
Marca TO: n. 4053. 1 dita, idem. Ident.
Marca VR • n. 6799, 1 dita, ideia. Idem.
Marca CC&C : n. 938 e 9849. 2 caixas ri-

pregadas. Idem.
Marca SM: n. 1377, 1 dita. Idem.
Dr. TP : n. 9076. 1 dita. Idem.
Vapor aliando Meateeiddo.
Arrimem n. 11.-Marca AV.&C: 2 caixas

as. 1.155 e 1.156, avariadas. Manifesto eta
tradreçáo

Marca B&C: 12 ditas, idem. Idem.
Marca ORO: I dita n. 7.334, idem. Idem.
Marca CQ&C: 1 dita. n. 102, ideia.
Marca CP: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca CFC-R: 1 dita n. 1.943, idem.

Idem.
Marca CF: 1 dita n. 8.148, idem. Idem.
Marca C-SQM11: I dita n. 323, idem.

Idem.
Marca CC: I dita n. 32, Idem. Idem.
Marca FB&C: 2 ditas na. 878 e 8.349,1dem.

Idem.
adarea FJM&C: ditas na. 1.620 e 1.811,

Ideia. Idem.
Marca QQ&C: 1 dita n. 3.330, idem. Idem.
Marca Q&L: 1 dita n. I, idem Idem.
Marca HSC: 6 ditas. idem. Idem.
Marca MW&C : 1 dita n. 8.276, idem.

Idem.
Marca MO-SG :1 dita 11. 38, idem. Meia.
Mr.rca QD&C 1 dita n. 10.091, idem. Idem.
Mima RC : 1 dita a 271, idem. idem.
Marca SM-FC : 2 ditas as. 8.410./16,

Mem. /dem.
Marca 30: 1 dita n. 643, idem. Idem.
Marca TA-O: 1 dita n. 9.928, idem.

Idem.
Marca WA-R : 1 dita n. 81, Idem. Idem.
Marca ST&O : 1 dita n. 12.225, idem. Mera.
Barca aliem& J. W. Bumoscer.
Armazem n. 15 - Marca MIO : 8 caixas

as. 505/10 e 512, avariadas. Manifesto em
traducção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de abril
de 1893. - O inspector, Alessandra A. .R.
Sattamini.

DIA 14

Vapor.inglez Buffou.
Trapiche Dias da Cruz- Marca JJO&C: 10

caixas, com faltas. Manifesto em tradueção.
Marca AS: 1 dita, idem.
Marca A: 4 ditas, idem. Idem.
Marca A&C: 1 dita, Idem. Idem.
Marca JAC&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca s&C: 1 dita, idem. Ideia.
Marca SM&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca MC: 4 vacas, idem. Idem.
Marca DC: 4 ditos, idem. Idem.
Marca C: dita, idem. Idem.
Vapor inglez &rias.
Trapiche Lazareto- Marca MOA: 1 quinto.

com falta.. Manifesto em traducç5.o.
Marca A 1-'8: I dita, idem. Idem.
Ma, ca ACC: 1 dito. idem. Idem.
Marca OS: 1 dito, idem. Idem.
Marca OVO: I dito, idem, Mexa.
Marca AJA: 1 dito, idem. Idem.
Marca VS: 1 dito, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem.
Mora OS t 1 quinto, idem. Idem.
Marca APS: I dita. idem. Idem.
Marca MOA: 1 dito, idem Idem. •
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem!
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem,
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.
Armazem do Lazereto - Marca MOA: 1

quinto, com falta, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, Idem. Idem.
Vapor inglez Beitctida.	 •
Armazem do Lazareto-Marca VV: 4 guia.

incem faltas. Mau iresto eia traducção.
Marca FC: 5 ditos. idem. Idem.
Marca FC: 1 decimo. idem. Idem.
Marca S-B-C-PSC; jdito, idem, Idem.

e

Vapor inglez Antisana.
Armazem das amostras- Marca DUO: 1

caixa n. 7 4, reprege,da. Manifesto em tra.
dileção.

Lettreiro 1,1. Kinlay & C: 1 dita, idem.

Vapor iaglez Magdalena.
Armaze.ii n. 1- Marca AJF: 1 caixa n.

3.505, avariada e repregada. Manifesto em
traducção

Marca CM-RF: 1 dita n. 658, idem. Idem.
Marca CC&C: 3 ditas na. 3.519, 3.520 e

3.930, Ideia . Idem.
Marca rd: 1 dita n. 529, quebrada, idem.

Idem.
Marca r -R- MR: 1 dita n. 284, repree

gaita, idem. Idem.
Marca NI: 2 ditas na. 3.572 e 3.573. idem.

Idem. -
Marca. SSIS: 1 dita n. 428, idem. Idem.
Marca TC: 1 dita n. 3.502, idem. Idem.
Vapor inglez Camon.	 •
Armazem n. 9 - M ;roa AAC: 1 fardo

n. 3.109, avariado. Manifesto em tradução.
Marca AVO: 1 caixa n. 2.832, repregada.

Idem.
Marca BM-R: 3 fardos n. 1.132, rasgado.

Idem.
Marca CAF: I caixa na. 1, 44 e 49, repte-

gada Idem.
Marca AAC: 1 ditr n 552; idem. Idem.
Marca 482: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca CFB: 2 dl as as. 780 e 783, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 7 e 785,

Ideia. Idem.
A Inet3M1, marca: 2 ditas na. 782 e 784,

Ideia. Idem.
Marca A-C-R: 2 ditas na. 81 e82, idem.

Idem.
Marca CRL-MN&C: 4 ditas na. 60, 61.

63 e 59, idem. Idem.
A mesma. marca: 3 ditas no. 66, 67 e 68,

idem. Mem.
Armarem a. 9 - Marca CM-S: 2 ditas

tis. e.531 e 6.527, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas as. 6.528 e 8.562,

Mem. Idem.
• A me...ma mareai 2 ditas as. 6.528 e 6.529,
Ideia. Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 6.525 e 6.526,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 6.520 e 6.536,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas no. 8.515 e 6.516,
Ideia. Idem.

A mesma marca: I dita n. 6 524, idem.
Idem.•

Marca 474: I dita n. 3, idem. Idem. .
Marca DS-MN&C.:, . 5 	 as;

121 a 123, avariadas e risriregadas.
Marca DF-HCM: 4 ditaat:	 ¡dom.

Idem.	 •
Marca E-A-&--C: 1.d¡ta. g.. 5.789, idem.

' Idem.	 •	 .
A mesma marca: 2 ditas na. 5f706;e5.88,%,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas no. 5.445 e 4.800,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 4.802 e 4.804,

Idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 4.798, idem.

Idem.
Marca EA&O; 3 ditas na. 613, 614 e 011,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n.594,1dem. Idem,
Marca FO&C: 1 dita n. 373, repregada.

Idem.
Marca FMB-EB: 3 ditas na. 2.880, 3.881

e 2 882, avariadas e repregaAas. Idem*
Marca FD&C: 2 ditas na. 702 e 1e73, repre-

sadas Idem.
Marca FV&C: 2 dite. n. 136, avariada e

reprega. Idem.
Marca F-485-B: I ditg n. 1, repregada.

/dem.
Marca X; 1 fardo a. 3.285, rasgado. * Idem..
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Marca LJF&C: 2 calvas na. 1 e 2, repre-
sadas. Idem,

Marca MM: 1 /Urdo n. 221, avariado. Idem.
Marca. M-G: 2 caixas na. 7.839 e 9.853,

rePlniadas. Idem.
M roa MI: 1 dita n. 1, repregada Idem.
Marca MJMO-11 11: 2 ditas na. 1 e 2, ava-

riadas e repr.gadas Idem.
Marc, MC: 1 dita n. 109, repregada. Idem.
Marca M-G: 1 fardo n. 7.841, avariado e

morado. Idem.
Marca OP&C: 2 ditos na. 1.737 e 1.735,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos na. 1.726 e 1.745,

idem. Idem.
Vapor ingles Cnxton.
Armarem n. 9- Marca PC: 1 caixa, n.

3203, &varada. Manifesto em tradueção.
Marca PLB : 2 ditas, na. 5721, 5659, idem.

Idem.
A mesma marca : 2 ditas, no. 5716, 5722,

idem. Mem.
A mesma marca : 1 dita, n. 5724, idem.

Idem.
Marca M-PI-P 4 ditas, ns. 22/25, idem.

Idem.
Marca P1: 7 ditas, na. 60/1, 6308, idem.

idem.
A mesma marca : 1 tardo, n. 44, idem.

Idem.
Marca R : 3 ditos, na, 789, 820, 826, idem.

/dem.
A mesma marca : 2 ditos, na. 817, 796,

Idem. Idem.
Marca R - O: 1 caixa, n. 1012, idem.

Repreoada.
Marca R - LJ- C: 1 dita, n. 12, idem.

Idem.
Marca S-D-S : 1 fardo, n. 401, avariado.

Idem.
Marca TA : 1 caixa, si. 46, idem. Idem.
Marca TA-C : 1 dita, n. 47, idem. Mem.
Marca VC : 3 ditas, na. 597, 598, 600, idern.dem.
Marca CPS&C-MM&C : 2 dans, avariada.

Idem.
Marca ZZ-2 : I dita, n. 7568, idem. Idem
Vapor inglez Mozart.
Armazem n . 0-Marca FMB: 1 caixa n. 1456,

repregada. hianif sto em traducção.
Marca T: I dita n. 489, quebrada. Idem.
Marca OP&C: 2 fardos na. 1.880 e 1.882,

avariados. Idem.
A mesma marca: 2 caixas na. 5.840 e 5.826,

avariada e repregada Idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 1.821 e 1.827,

idem idem.
Marca PC&C- K: I fardo n. 7.451, idem.

Idem.
Marca PC,&C - H: 1 caixa n 3.303, idem.

Idem.
Marca PI: 3 barricas na. 143, 73 e 145, que-

bradas. Idem.
A mesma marca: 4 ditas na. 71, 74, 137 •

d2, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas ns. 46, 70 e 75,

dem. Idem.
Marca R&C : 1 caixa n. 13, reprego.da..

-dem.
Marca R&C: 2 dita n. 295, avariada. Idem.
Marca R&C - H: 1 dita n. 55, repregada.

dem.
Marca SJP: 5 ditss 11cm. Idem.
Ma . ca T: 1 dita n. 491, repregada e ava-

1 . (1a. Idem.
Marca X: 2 ditas na. 3.107 e 3.108, idem-

dem.
Marca ZZ - Z: 2 ditas na. 7.637 e 7.638

lens. Idem.
Vapor inglez licrrchel.
Armazena n. 16 - Marcal3W : 1 caixa n.

.417, repregada. Idem.
Marca A-B0 -BM& - C: I volume, que

anda. Idem.
A mesma marca : 1 caixa n. 500, repre-

ada. Idem.
Marca CJ: 1 dita n. 2.293, idem.

Marca Dr4C : 3 ditas na. 549, 550e 555,
Idem. Idem.

Marca EA&C 2 ditas na. 628 e 632, ava-
riad k. Idem.

Marca HR: 1 fardo n. 910, idem. Idem.
Marca H: 1 dito n 3371, idem. Idem.
Marca J&F : 1 caixa n. 107, repregada.

Idem.
Marc LAVB: 1 dita n 3, idem. Idem.
Marca 6031: I dita n. 102, idem Idem.
Marca 30: 1 dita n. 151, idem. Idem.
Marca I.P : 1 dita n. 885, idem Idari.
Marca MW&S : 1 dita n. 110, idem. Idem.
Marca MMR: 1 ditas na. 6.730 e 5.722,

idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 237, avariada.

Idem.
Marca ZZ-Z: 1 dito n. 7.603, repregada.

Idem.
Marca ML&C-HCH: 10 ditassem numeres,

avariada e repregada. Idem.
Vapor inglez Belena.
Armazem n. 6 - Marca OP&C: 1 caixa

n. 5 472. repregada Idem.
Marca C&C: 1 dita n. 3, idem Idem.
Lettreiro Souza Filho & Comp.: 1 dita n.3,

Idem. Idem.
Vapor nacional Desterro.
Armazem n .6 -Marca FOC -FB&C: 6 caixas

na. 5, 0, 7, 8, 9 e 10, avariadas. Manifesto
em traducção..

Vapor fra.ncez Corsica.
Docas Pedro 11-Marca JSPJ: 2 quintos sem

numcro. com falta. Idem.
A mesma marca: 1 dtto idem, vasto Idem.
Marca CV: 3 declines idem, com falta.

Idem.
Vapor francez Corsica.
Docas Pedro 11- Marca FRF: 3 quintos,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca VC: 1 dito, Idem. Idem.
Marca JLP: 1 dito, idem Idem.
Marca SCO: 2 ditos, idem. Idem.
Marca MCJ: 1 dito, idem. !dein.
Marca AJD: 4 ditos. idem. Idem.
Marca SFC: 2 di:os, idem. Idem.
Marca MPC: 6 ditos, idem. Idem.
Marca JOS: 1 dito de 104 , idem. Idem.
Marca MP: 1 dito, idem. Idem.
Marca RS-S: 15 quintos, idem. Idem$
A mesma marca: 2 decimos, idem. Idem.
Marca BSC : 8 quintos, idem. Idem.--
Marca MD: 3 pipas, idem. Idem.
Letiro Aguas: 1 quinto, idem. Idem.
Marca BSC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca SCC : 2 decimes, idem. Idem.
Marca D: 3 quintos, idem Idem.
Marca FRP: 1 decimo, idem. Idem.
Marca FMS : 19 quintos, ideia. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasio. Idem.
Marca RS-S : 5 ditos, 'amando. Idem.
A mesma marca : 10 declinas, idem. Idem.
Marca AOG: 5 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Bento J. Pereira : 1 quinto com

falta. Idem.
Marca J. 13. : 3 ditos, 'rasando. Idem.
Marca ANC : 1 decimo com falta. Idem.
Marca TB ; 4 caixas repregadas. Idem.
Marca MMC : 1 dito idem. idem.
Marca SDOC : 1 dita Idem. Idem.
Marca RLC : 5 ditas idem. Idem.
Marca REC 1 dita idem. Idem.
Docas de Pe Iro IL-Marca B&C : 4 caixas

avariadas. Manifesto em tradueção.
Marca HN : 4 ditas idem. Idem.
Marca FJA : 1 dita repregada. Idem.
Marca JLP : 15 quintos vasando. Idem.
Vapor francez Charette.
Armazem n. 14- Marca FR-RJ-PC : 3

caixas na. 1.707, 1.708 e 1.709. rearegadas.
Manifesto em traducção.

Vapor francez Ville de Rosario.
Armarem n. 12. - Marca AM-RJ-PC I

caixa n. 1.965, reeregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CP&C : 1 dita n. 1.145, idem.
Idem.

O

Mana DVF: 1 dita n. 428, avariada, idem.
Idem.

Marca D-AO&C : 1 dita n. 8.541, idem.
Idem.

Marca D '4!:C : 1 dita n. 101, idem. Idem.
Marca HO&C : I dita n. 382, avariada e

repregada. Idem.
Marca L&C : 2 fardos: na. 556 e 553, idem.

[dam.
..ca LJA : 1 caixa n. 5.698, repregada.

Idem.
Marca MOS& : 1 dita n. 203. avariada.

Idem
Marca MM&C : 1 dita n. 174, repregada.

Idem.
Marca SG&C-B: 1 dita n. 7.672, avariada.

Idem.
Marca KM : 3 ditas ns. 276,280 e 361,

idem. Ide.a.
A mesma marca : 2 ditas no. 282e 2.539,

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 2.531, re pre-

gada. Idem.
Vapor franca La
Armazem n. 14-Marca JMR&C : 1 /ardo

n. 3.956, roto.
Marca AB&C : 1 caixa n. 330, rePregeda•

Idem.
Marca ND: 1 dita n. 6.459, idem. Idem.
Marca VN&C : I dita n. 979; avariada e

repregada Idem.
Marca JCM : 1 dita n. 4. repregada. Idem.
Vapor alienar) Bolgrano.

Armazem n. 10-Marca ASAJ: 2 caixas
na. 88 e 92, avariada.-Manifesto em traduc-

Marca 13&FO: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca DorTP: 2 ditas na. 68 e 63, idem.

[dera.
Marca CC&C: 1 dita n. 9381, idem. Idem.
Marca DO&C: 2 ditas na. 143 e 144, repre-

gadas.
Marca GIL&GC: I dita n. 5372, idem.Idem.
Marca LM: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca NM&C: 1 dita n. 88, idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 4011, idem. Idem.
Marca L&R: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca GSB&C: 1 dita n. 9703, idem. Idem.
Marca RJ: I dita n. 7029, idem. Idem.
Lettreiro Payares & Comp: 1 dita n. 303,

idem. Idem.
Marca CP-C: 1 dita n. 877, Idem. Idem.
Marca JN: 1 dita n. 1.186, idem. Idem.
Aamaz-m da estiva - Marca MN&C: 10

caixas, avariadas. Manifesto em traducção.
Marca F&O-L&C-2.012: 10 ditas, idem.

Idem.
Marca G&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C&O: 2 ditas, idem. Idem.
Marca GS&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca GB: 1 diti, idein. Idem.
Marca CHC: 5 ditas. idem. Idem.
Marca J&-S; 20 ditas, idem. Idem.
Marca LF: 10 barricas, idem. Idem.
*arca M: 10 bailas, idem. Idem.
Marca C - SA P: 2 barricas, idem.

Idem
Armazem n. 3 - marca 8 - C- LM/:

10 caixas, repregadas. manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro C.J.M.F.: 10 ditas, idem.Idem.
Armazem da estiva-Marca FS&C:2 saccos,

rotos. Id. m.
Vapor allemão Lissabon :

Armazem das amostras-Marca AJP: 1 caixa
repregada. Manifesto em traducção.

Lettreiro Eduardo Ashworth: 1 pacote
avariado. Idem

Marca JS&C: 1 baixa n. 8.671, idem.
Idem.

Marca B&S: 1 dita n 652, idem. Idem.
Lettreiro Pauto Claviez: 1 pacote aberto.

Idem.
Armaz.xm n. 11- Marca AAC. I caixa

n. 3.128, ar.riada. Idem.
Marca AV&C: C ditas sia. 1,158e 1.161,

rspregada , Idem.
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Marca FUM&C: 2 ditas ns. 1.619 e 1.761.
idem. Idem.

Marca 0.1d:C: 1 dita n. 5.335, idem. Idem.
Marca GP: 1 dita n. 5.023,4dem. Idem.
Marca JZ&C: 1 dita n. 10.955, idem. Idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 8.936: idem. Idem.
Marca OD&C: 1 fardo n- 1.115, roto. Idem.
Marca RJ: 1 caixa n. 6.904, repregada.

idem.
Vapor portuguez Rei da Portugal.
Trapiche da Ordem-Marca TPF : 1 quinto,

eOnvfalta. Manifesto em traducção.
Marca AC: 4 ditos, idem. Idem.
Marca Cl: 1 dito, Mem. Idem.	 -
Marca JJG&C* : 2 vigessimos, idem. Idem.
MareaCP&F : I quinto, idem. Idem.
Marca : 4 ditos, idem. Idem.
Marca 1300 : 1 dito, idem. Idem.
Marca JAS : 1 dito, idem. Idem.
A mesma marca ;1 dito vara. Idem.
Marca JJO&C-JAS : 1 clechno, idem. Idem.
Marca JJGTO-ISC : 6 .quintos, idem. Idem.
Marca RC-AS : 2 decunos, ideia. Ideia.
Marca (WS-DAC : 1 quinto, idem. Idem.

• Marca JAS-C. A. C: 1 dito vasto idem.
Idem.

A mesma marca: 1 decimo com Adia idem.
Idem.

Marca AFS-Iv!CB: 1 quintoidem. Idem.
A mesma marca: 1 dito va.sio, idem. Idem.
Marca J. A. S.-FGB: 1 dito com falta.

Idem.
A mesma marca: 1 dito vasto. Idem.
A mesma marca:1 decimo com falta. Idem.

'Marca cratc-VPC: 3 quinto com Adia.
Idem.

Marca .TAS-BCC: 3 decimos idem. Idem.
Allandega do Rio de Janeiro, 14 de abril de

1893.-0 inspector, Alexandra A. R. Satta-

Dia 15
Vapor inglez Rorschel.
Armazem n. 16- Marca MAM I caixa n.

7, repregada. Manifesto em traducdo.
Marca SM- CL: 1 dita n. 2.340, idem.

Idem.
Despacho sobre agua- Marca C&G: 1 dita

n. 3, idem. Idem.
Armarem n. 16- Marca C-C-A: 5 ditas,

Idem. Idem	 -
Marca C&I - BA&C : 1 amarrado n. 62,

Idem.
Marca DPA- HCH: 10 ditas, repregadas,

idem.
Marca E-A- &C: 1 dita n. 5.839, avaria-

da, idem. Idem.
Marca H: 2 ditas na. 3.327 e 3.361. ava-

riadas e repregadas Idem Idem.
A mesma marca: 1 fardo n. 3 . 331, roto,

Ideia. Idem.
Marca HHS: 1 caixa n. 4.300, repregada,

idem. Idem.
Marca JMR&C: 2 ditas na. 75 e 77, ideia.

Idem.
Marca L-P: 1 dita	 2, avariada, idem.

Idem.
Mares Adile: 1 dita n. 2.929, reProlsada.

Iam. Idem
Marca OP&C: 1 dita n. 1.812, repregada e

avarie/1a, idem.
Marca R&C: I dita n. 229..idem. Idem.
Armazem de despacho- Marca T&B: 5 di-

tas, idem. Idem.
Armazem n. 16- Marca C-T- C: 1 dita

a. 47, repregada, idem. Ideia.
Marca W-SR: 10 ditas, idem. Idem.
Marca W&C: 2 ditas na. 1.255 e 1.257,

Idem. Idem.
Vapor inglez Catzton.
Armarem n. 9-Marca AA&C: 1 fardo n.

3.073, rasgado. Manifesto em traducção.
A merung marca: 2 caixas ns. 3 157 e 7.176,

avariadas e repregadas, idem. Idem.
Marca AL&C: Unta n. 1.348, repregada,

Idem Idem.
Marca AA&C: 1 &Uru, 2, avariadas e re-

pregadas, idem. Idem.

Marca BOO: 1 dita it. 22. idem. Iem.	 Marca SM-R-W: 3 caixas na. 8058/59,
Armazein n. 9-Marca BA: 1 caixa n. 4, 8075, avariadas e repregadas. Mem.

Idem. Idem.	
Marca SM&C: 1 dita n 3775, idem. Idem.

Marca FMB-E-B: 1 dita n. 2.870, idem.	 Marca X: 1 dita n. 900/61, idem Idem.
Marca CAP: 2 dites na. 548, 558, idem.

Idem.
Marca CPB: 1 dita n. 781, idem. Idem. •
Marca CSC: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca IIJ-CF: 1 dita n. 637, idem. Ideia.
Marca Z--Z-Z: 2 ditas na. 7511, 75S6,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita. n. 7580, idem.

Idem.
Vapor ingiez Mozart.
Armazegt n. 9-Marca ACC-- F: 1 caixa

n. 68, represada. Manifesto em traducção.
Marca EM&C: 2 ditas na. 1.145 e 1.139,

represada e avariada. Idem.
Marca FB&C - F: 1 dita n. 601; idem.

I dem.
Marca AS&C: 2 ditas ns. 21.858 e21.859,

idem. Idem.
Marca 14-O: 1 dita n. 7. 1, com Adta.

Idem.
Marca M: 3 ditas na. 274, 275 e 278, idem.

Idem.Marca LM-G: 1 dita 7.892, idem. Idem.
Marca PC&C-11; 1 dita n. 3.305, idem.

Idem.
Marca 6.093: 1 dita n. 89. repregada."

Idem.Marca QI: 1 dita n. 9.233; idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 38, Idem. Idem.
M rca TM&C : 1 dita n. 698, idem, idem.

Idem.Marca ZZ - Z: 1 dita n. 7.838, idem.
Idem.

Vapor inglez Britanta.
Trapiche Fr itas-Marca PP: 8 caixa( ' com

falta. !anilhai° em traducção.
, Marca RR: 1 dita, Mem. Idem.

Marca PS&C. 3 ditas, idem: Idem.
Marca SC& : 2 dites, idem. Idem. .
Marca CRdcP: 2 ditas. idem. Idem.
Marca MM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca VC&C:1 dita, idem. Idem.

Vapor inglez Buiros.
Armazem n. 14.- Marca FAB: I caixa

rt. 6.453, avariada. Matilfesto cá traducção.
Marca OS-0: 10 ditas, repovad as. Idem.
Marca LM': 2 ditas; idem. bf.an1.
Marca MG: 2 ditas as. 4.31SO, 1.ann -

Idem.
Marca MOO: 5 ditas, idem. Idem.
M oca MLT&C: 2 ditas, ideal. liem.
Marca NB: 2 (Mas, idem. Idem.
Marca PE: 5 ditas, idem. Idem.
Mars.PMC: 2 ditas n. 16 e sem numero,

idem. Idem.
Marca 5,105: 1 fardo, avariado . Idem.
Marca RE8c,3 : 5 c tixas, repregadas . Idem.
Marca ][..&C .• 5 ditas, idem Idem.
Marca RB : 3 ditas na. 10113, idem. Idem..
A m •sm 1 marca 3 ditas ns. 100. 104 e105,

idem. Idem.
Marca T-C--R. : 3 ditas na. 197, 201 e 202,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas no. 194, 196 e 103,

idem. Idem.
A mesma manca: 1 dita n. 175, idem.

Idem.
A mesma marca : 4 ditas ns. 19012 e 200.

idem. Idem.	 •
Armarem n. 14-Marca T-R-C: 1 caixa

n. 198, avariada. Manifesto em traduo40
Marca SB-R: 2 fardos, repregados. Idem.
Marca SJPC: 5 caixas, idem. Idem.
Marca S:: dita n. 5/110, idem. Idem.
Marca VB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ADC: 5 ditas, avariadas e rege.

gadas Idem
Marca A&B: 4 ditas, idem idem. Mem.
Marca AXT: 5 ditas, idem idem. Idem.
Marca AR: 2 ditas. Idem idem Idem.
Marca AOC: 1 fardo, avariado. Idem.

.Marca AR-M: 1 caixa, repregada. Melai

Idem.	 .
Marca DCC: 1 dita n. 3.350, idem. Idem.
Marca E- A- &C: 2 fardos na. 5.624 e

5.630, idem, rasgados Idem.
Marca R-E-A-0: 1 caixa n. 180. repre-

gad.a, idem. Idem.
Marca FC- bIN&Cr 1 dita n 285, idem.

Idem.
Marca TVC: 2 ditas na. 7.640 e 7.889,

avariadas e repregadas, idem. Idem.
Marca FMB - FB: 2 ditas na. 2.877 e

2.878, idem. Idem,

	

Marca	 1 dita n. 713, repregada, idem.
Idem.	 -

Marca B-S-G: 2.fardos na. 2.343 e 2.345,
avariados e repregados, idem. Mem.

Marca EICJ: 1 caixa n. 16, repregada, idem.
Idem.

Marca 11Q: 2 ditas nø. 5 828 0,5.850, ava-
riadas e repregadas, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas as. 5 863, 5.843 e
5.847, idem. 'riem.

A mesma marca: 3 dites na. 5.829,5.830 e
5.885, idem. Idem.

Marca 300: 1 dita n. 180, idem. Idem.
Marca L - R - J: 1 dita n. 335, idem.

Idem.
Marca LC - E : 1 dita n. 1.056, idem.

Item.
Marca M-G: 2 fardos na. 7.849 e 7.856,

avariados. idem. Idem.
Marca MM&C: 2 caixas as. 89.95, repre-

ge.das, idem Idem.
Marca 08-MOO: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca NP:2 ditas as. 1.150e 1.163, id.m.

Idem.
Marca NS&C- MEC: l¡dita n. 33, idem.

Idem.
Marca 000: 2 ditas na. 1.752 e 5.749, ema.

radas e repregadaa, idem. Idem.
mesma marca: 2 ditas na. 1.646 .1.739,

Ideia. Idem.
A 131891110. marca: 2 ditas na. 1.744 e 4.702,

Ideia. Idem.
A mesma marca: 3 dita. na . 5.743, 5.733

e 5.745, idem. Liem.
Marca PCC- LR: 1 dita n. 3.275, idem.

Idem.
Marca In: I dita n. 67, idem. Idem.
M . rco PC: 1 dita n 3.200, idem. Idem.
Marca PC&C-H: 3 ditas na. 3.273, 3.274 e

3.261, ide n. idem.
mesma marca: 1 dita n. 3 276, idem.

Mera.
Marca R - JL- C: 1 dita n. 14, idem.

Idem.
Vap.br inglez Chutou.
Arrimem n. 9- Marca REM-3TE 3 tar-

dos na 371, 373/74, rasgados. Manifesto em
stradnorÃo.

A mesma marca 1 dito' n. 377, idem.
Idem.

Marca R: -3 ditos na. 023, 790. 799, ideai.
Idem.

A mesma marca: 2 ditos n. 805 e sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca R-S-C: 1 caixa n. 52, avariada e
repregada. idem. Idem.

Marca R-0: 1 11 ,ta n. 1015. Idem. Idem.
Marca RC: I dita n. 174, repregada, idem.

Idem.
Marca RC: I dita n. 1, idem. Idem.
Marca SM: 2 ditas na. 7159, 7154, avarbdes

e repregadas. Idem.
A mesma marca: 3 ditas as. 7138, 7124,

7163, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 7117, 7125,

7146, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 7 ,22. 7119,

7101, idem. Ideia.
Marc SCC: 1 dita n. 835. idem. Idem.
Marca S-P-8: I fardo n. 411, avariado.

Idem.
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Marca AJF: .1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca 3-AR-B: I fardo n. 31, avariado.

Idem.
Marca AJP-HCH: 5 caixas, repregadas.

Idem.	 -
Marc" AMP: 1 dita n. 404, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas sem numeros,

idem. Id: m.
Marca LIFC: 5 ditas, idem. Idem.
Lettrairo Brazil: 2 ditas ns. 2.847 e 3.309,

idem. Idem.
Marca BI&M: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca CHC: 5 ditas, idem. Mem.
Marca C-A-C: 2 ditas, i /em Idem.
Marca CMC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CHC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CSL : 2 fardos as. 74 e 91, idem.

Marca CV - M: 1 caixa n. 2.322, idem.
Idem.

.Marca CS&C - DU: 1 dita n. 281, idem.
idem.

Marca D&C-BAC: 5 ditas ,idem. Idem,
Marca ESC: 2 dLa.s, idem. Idem.
Marca JMFC: 2 ditas ns. 473e 474, repre-

gabas. Idem.
Marca JB: 3 ditas ns. 188 e 201, reprega-

das. Idem.
Trapiche Dias da Cruz - Marca COM: 6

quintos, com falta. Ide r.
Marca GO: 2 ditos,vasioa Idem.
Trapiche Dias da Cruz-Marca GO: 3 quin-

tos,com falta. idem.
Marca RSB: 2 ditos, idem. Idem.
Marca LTM: 3 ditos. idem. Idem.
Maaca RO: 2 ditos idem. Idem.
Marca SN&C: 1 dito idem: filem'
Marca JJFB 1 dito. idem. Idem.
Marca P&C: 5 ditos idem. Idem.
Marca JMV: 1 dito, idem. Idem.
Ma ca DA: 1 dito, idem. Idem.
Maaca. ARA: 1 caixa, idem .. Idem.
Maca JJG&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca C&S: 1 dita, idem. Idem.
MarcaMTB: 7 ditas, avariadas. Idem.
Vapor inglez Magdalena.
Armazein n. 1-Marca AJF : 1 caixa, n. 53,avariada. Manifesto em traducção.
Marca CPSO : 3 ditas, idem. Idem.
Marca Cl : 1 dita, n. 4457, idem. Idem.
Marca Cl: I dita, n. 116, idem. Idem.
M rea FP&C : 3 encapados, quebadosr

Idem.
Marca -8M : 4 caixas, repreg.adas. Idem.
Marca K&C : 4 ditas, idem. Idem.
Marca L- -D : 1 dita, n. 137, idem.

Idem.
Marca Mal&C : 1 caixa, n. 2981, idem.

Idem.
Marca M : 1 dita, n 3654 , quebrada.

Idem.
Marca PGC : 1 dita, n. 38, avariada.

ideia.
Marca PC-H-&C : I dita, n. 3313, idem.

idem.
Marca SM : I dita, n. 6964, idem. Idem.
Marca S S-S 2 ditas, ns. 451, 453, idem

Idem.r
Marca SOM- AC : 1 dita, n. 3321, idem.

Idein,
Vapor inglez Gal
Trapiche F. Dias da Cruz- Marca NVOT

1 barril, n. 3, com falta, Idem.
Vapor inglez Bessel,
Arma.zem n. 9-M-irca FM: 1 barril n.

324. vasando. Manifesto em traducção.
Vapor francez Villa de S. Nirolás,
Docas D. Pedro II-Marca MX: 2 pipas com

falta. Manifesto em traducção.
Marca CC-BC&C: 1 decimo idem. Idem.
Marca MOA: 1 quinto idem. Idem.
Marca GR&C: 2 ditos vasando. Idem.
Marca	 1 pipa vasta, Idem.
Vapor fra.ncaz Via,. de !?aro,
Amainem a. 12--Marca BM&N: 1 caixa n

419. avariada. al . , nifesto	 taiducaao.
Marca CIMF-DPA : 1 dita n. 186, idem.Idem.

Marca CIO: I dita n. 1.011, idem. Idem.
Marca CA&C-13: 1 dita n. 835, idem.

Idem.
Marca FPP: 1 dita n. 65, repregada. Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 1.005, avariada.

Idem.
Ma.aaa JMR&C: 1 fardo n. 3.925, repre-

gado, Idem.
Marca M: 1 caixa n. 3.997, idem. Idem.
Marca aiN&C: 1 dita n. 283, idem. Idem.
Marca P&J: 1 dita n. 32, repregada. Idem.
Marca PB&I: 2 ditas na. 44 e 179, avariadas

e reprega das. Idem.
Mare3 G: I dita, n. 132, avariada. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 1.771, idem. Idem.
Maeca Ral&C: 1 dita n. 453, idem. Idem.
Marca SCI&C: 1 dita 274, repregada. Idem.
Marca VV&C-DPA: 1 dita n. 475, ava-

riada. Idem.
Vapor allemão Monte viddo.
Aamazem n. 11-Marca CJ: 1 caixa n. 270,

rapregada. Manifesto e ,n tradução.
Marca CF&C: 1 dita n. 1.906, repregada e

avariada Riam.
Marca CW-R : 1 dita n. 581, vasia.

Idem
Marca HG&C: 1 dita n. 10.192, repregada.

Idem.
Marca JBF&C: 1 dita n. 582, idem.Ide,n.
Marca L&C: I dita n. 617, avariada e re-

pregada . Idem.
Marca MB&C: 1 dita n. 8.878, idem idem.

Idam.
Marca MN&C: 2 ditas as. 4.945 e 4.943,

idem idem. Idem.
mesma marca: 3 ditas as. 4.939, 4.950 e

4.900 idem. Idem.
Ma rca RO: 1 dita n. 125, idem. Idem.
Vapor allem'ão B-lgrano.
Armazem n. 11- Marca B&FG : 1 caixa

n. 100, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AM-L&G: 1 dita n. 3.157, idem.
Marca AC&C : 1 dita n. 348, avariada.

Idem.
Marca AG-825-R: 1 dita n. 9, repregada.

Idem.
Marca BI: I ditara 442, avariada e repre-

gada. Idem.
Marta BOB: I dita n. 150, idem idem.

Idena.
Marca CP&C: 1 dita n. 1.872, idem.

Idem.
Lettreiro F. Estroall : 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Marca GJ&C: 1 dita n. 5.374, avariada.

Marca JLF&C : 1 dita n: 3.347, idem.
Idem.

Marca JB&G : 1 dita n. 1.056, idem.
Idem.

Marca JA&C : 1 dita n. 8.946, idem.
Idem.

Marca L: 1 dita n. 6.304, idem Idem.
Lettreiro Payares & Comp.: 1 dita n. 303,

idem. Idem.
Lettreieo Old England: I dita n. 498, idem.

Idem
Marca PC: I dita n. 9.638. idem. Idem,
Marca Dr. TB; 1 dita n. 9.068, idem.

Idem.
Marca MOO: 1 dita n. 7, idem:, Idem.
Marca DO&C : 1 dita n. 274, idem Idem.
Marca SCCL8c3 : 1 dita n. 2.500, idem.

Idem.
Marca RC&C : / dita h. 6.718, idem.

Idem.
Vapor allemão Cintra.
Armazem n. 16- Marca CTCM : 4 caixas

repreuadas Manifesto em traducção.
Marca CH-22 : 3 ditas, idem. Idem.
Marca CO: 5 ditas, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 1.416, idem. Idem.

Idem.
Marra FG&C: 2 ditas ns. 2.088 e 2.089,

idem. Idem.
Marca L&G-PR-CWO&C 6 ditas, idem.

Idem.
e

Barca allemã Senta.
Armazena n . 6-Marca XS&C : 2 Caixas as.
1.294 e 1.295, avariadas e repregadas.. Mani-
festo em traducção.

A mesma marca : 2 ditas na. 1.297 e 1.298
idem. Idem.

Vapor portuguez Rei de Portugal.

Armazem n. 15-Lettreiro Gaz Rio : 53 cai-
xas ri9. 1/63, avariadas. Manifesto em Ira-
ducção.

A mesma marca : 15 ditas ns. 155/169„
pregadas e avariadas. Idem.

Marca F$ : 9 ditas na. 226/234, ideia.
Idem.
, Marca' gRJ : 2 ditas idem. Idem.
Marca CF : 1 dita n. 475, idem. Idem.

IdeLmetcm.
Gaz Rio : 2 ditas n. 1/6490, idem.

Vapor italiano Eden.

Trapiche vapor- Marca FS&C : 4 caixas,
avariadas.Ma.nifesto em traducção.

Marca C&G O ditas. idem. Icham.
Vapor nacional Desterro.

Armazem n. 5-Marca SE&S : 2 caixas no.
163/161, repregada. Manifesto em traducção.

Marca AS-FB&C : 1 dita, idein. Idem.
Barca portugueza Della Formosa;
Docas de Pedro II.-Lettreiro vinho verde

da 1' Bastos A. D. Frai;-as : C pipas, com
f dia. Manifesto em traducção.

O mesmo iettreiro : 11 quintos, idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 2 ditos, vasios. Idem.
Lettreiro Machado Pereira : 1 dito, com

falta. Idem.
Marca J.A.V : 14 ditos, ideia, Idem.
Lettreiro Chamisso : I dito, Wein. Idem.
Maaca JJG&C : 1 dito, idem. Idem.
Marca A.XC&C : 12 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos, vasios. Idem.
Marca L : 4 caixas, repregadas. Idem.
Marca JJO : 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Celestino : I dita, idem. Idem.
Marca FJC 1 dita, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de abril

de 1893.- O inspector, Alexandre A. R. Sat.
taraini.

150,111 patino mesela 'para anusiebs.
500 cobertores de lã encarnada.
500 capotes de patino alvadio. •
30 colchões cheios da palha, com capas

de algodão riscado, e trançado
(1,80 v0,66 /0. '3).

46 colchões do igual enchimento e capas
(2.raa<0,m,58).

130 travesseiros idem idem (0, m66 X 0,"122)•
134 pares de chinellas de carneira branca,

iguaes ao typo.
46 camas do ferro, iguaes ao typo.

5400 correiaines brancos para infantaria,
iguaes ao typo.

4 requintas de eba.no, em mib, com 13
chaves e saccos.

2 clarinetas idem ideia.
3 contraltos em sib e dó.
8 altos ou sax-trompa, cm mib e 1}1.
3 trombones, em sib, de campanula para

frente:.
2 baixos bombardinos, a 4 pistons, em sib

e dó.
2 ophecledes em dó; com 10 chaves, mo'.

belo G.

intendencia da Guerra
O conselho de comprarídesta repartição re-

cebe propostas no dia 25 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especifie,ados:

1.181 m ,50 brim branco trançado fino.
81-6,u1 algodão branco para barracas.
900aa brim da Russia. 	 •
527,ra ch i.ta para colchas, devendo ter cada

peça um numero de metros multiplo
de 0.40.

178an chita para calças.

Mi
'"I	 '''	 I	 1 1 0 11 1 11
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2 centra-xixoe a piston ou helicou contra;
baixo.

2 bombos completos, de folha metalica,
.	 apertados com paratuzos.
2 pares de pratos turcos de 11 a 15 pole-

gadas de &metro.
2 triangulos de 590 com ferrinho.

• Os intrumentos do madeira devem ser le-
gitesoos da Lefévre e os de metal de Couesnon
de Comp., sucessores Gautrot.

Esses artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos capotes; colchões e traves-
seiros, chlnellee, camas e correiames que
sei-o-hão no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob nena de não,serem to-
madas em consideração as snas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos para
os quaee não existam typee e das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, 6n1 duplicata, com referencia a. um sé
artigo, o numero e marca das am ostras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente á,
multa de 5 ses, no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.
• Rei de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar .	 (.

intendenela darGuerra
ASSIONATURA. D CONTRACTO

os Srs. Vasconcelos, Mendonça & Comp.,
Emiti° de Barros & Comp., Vieira de Cerva,
lho Filho & Torres, Manoel Joaquim Pimenta
Velloso e Vicente da Cunha Guimarães,
são convidados a comparecer nesta reparti-
ção, afim de firnierem o centrado dos arti-
gos que lhes forais acceitos em sessão do
conselho de compras de 28 de março findo, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 "/.. todo .aquelle que deixar de o fizer até
ao dia 24 co corrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. R. da Costa Aguiar. .	 ('

11n••••••

IBLopetertiçieo Corseei; dos Tolo.
graphou

Acha-se Inaugurada a estação teIegraphica
da vila de Piessabussú, no estedo de Alagões.

A taxa por palavra para os telegrammas
dirigidos a refer ;da estação, a partir desta
captai é de 420 rés.

Capital Federal, 20 de abril de 1893. —
Ateara de Mello Coutinho de Vilhona, director
interino.	 (.

••n•••n••

• Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da vila de Araranguá, no estado d.e Santa
Catherine..

A taxa por palavra, para os telegraminas
dirigidos á, referida estação, a partir deste
capital, é de 280 Téis.

Capital Federal. 22 de abril de 1893.— Al.
saro de Mello Contido de Vintena, director
Interino.	 •	 (-

n•••••••

E. de Ferro Central do 11~11
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

S. Dioge

Nesta estaçeo e em todas as outras da linha
do centro e do ramal de S.Paulo até Cruzeiro,
serão recebidas a despacho as mercadorias
destinadas á estrade Leopoldina,via-Serraria,
nos seguintes dias para as estações meneio-
nadas :

Din 26—Serraria, Rochedo, Riais. Santa
Helena, S. Pedro, Some° e Silveira 'Abe.

Dia 29—Serraria, Ligação, Tocantais, Pi-
rauba; Passa Cinco e Pomba.

Os infiammaveis serão recebidos na Mari- á

tima nas segundas o quintas-feiras.

Maritima
Nos dias 24 e 25 serão recebidas, nese s

estação, as mercadorias inscriptas para I a
10 de junho com destino ás estaçoes Leo-
poldina, via-Porto Novo.

inflaminavels no dia 24.
No dia 26 serão recebidos sem luseripçã.o

todos os despachos da mercadorias destina-
das a estação do Norte (S. Paulo).

Os inflammavels no dia 27.
Escriptorio do trafego, 23 de abril de 1893.

—P. Xavier Gomes, chefe do trafego.
•.1. ••nn•

Prefeitura do Dletrieto
Federal

	

DIRECTORIA DE OBRAS
	

•

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição, se faz publico que no dia
28 de corrente, ás 11 horas da manhã, se re-
cebem propostas, que serão entregues e abertas
em presença dos proponenSes, lio gabinete
desta directoria, para a construcção de dia-
lets-latrinas e mictorios, de ascordo com os
orçamentos e desenhos organisados pelos
Srs. Bahiana & Bucciarelli e Dr. Trajano Sa-
beis Viriato de Medeiros e que se acham nesta
repartição, onde os proponentes poderão ex-
ansinal-os e tomar os esclarecimentos precisos.

Os proponentes, para garantir sua propo.era
e aseignatura do contracto, deyerão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:000:1000.

.its propostas devem conter os preços em
globo, eseriptos por extenso e em algarismos,
bem como a indicação da morada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 187,4.

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
--Arntur Machado, 2.) ornejai.

-
EDITAL	 .

O s prefeito do District° Federal f-z sabei
(ire até ao dia 4 de nulo proxirao rece-
ber-se-hão nesta prefeitura propostas para
o serviço de navegação diaria por bar-
cos a vapor "entre a ilha do Governador e
esta cidade sob as seguintes condições :

O propoeente que for preferido se obrigará
a fazer Ires viagens redondas por dia, to-
cando nos seguintes pontos da Ilha: Pregue-
zie, Ponta da Carne Secos, Zumby e Praia
de S. Bento.

II•
O preço _da passagem simples será de

500 réis, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

Aos empregados municipaes, em serviço,
será concedida passagem gratie.

IV	 --
O Conselho Municipal subvencionará o pro

ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que será paga segundo se conven-
cionar.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada a secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antonio Candirlo

	

do Amaral, secretario interino.	 (•
DIRECTORIA DA AFERIao

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, pravine-se aos Srs. commerciantes da
freguesia de Santa Rita que o prazo para a
aferição, releste, dos speses, medidas e balan-
ças da dita fie-guezia principiará no dia 1 de
abril e termiiiará no ma 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa tia respectiva postura
espelies que deixs,wi de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.

	

—O director, Antonio Troy°. 	 (.

Comarca de *lula de Ftwa.

O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penne,
juiz de direito da comarca de Juiz de Fdra,
na fôrma da lei, etc.

Faz saber que, pela companhia Chimico
dustrial Mineira, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte:—Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Companhia Chimico In-
dustrial Mineir t e cem sede nesta cidade, que
os accionistas cujos nomes constam da rela-
ção junta (doc. n. 1) teem deixado de satis-
fazer diversos prestações de capital de suas
acções nos prazos determinados em avisos
pela imprensa e reiterados p cartas, e teu-
no sicedeliberado por aseembléas geraes que,
da ao -rdo com o art. 5 dos estatutos, pre-
me osee judicialmente a directoria o com-
move pdas acções dos accionistas retardatarios
reessoer a V. Ex ,nos termos do art.4a do de-
erquo n. 850 de 13 de outubro de 1890 e urts.
33et31 do decreto n. 434 de 4 de junho de
de 1891, sejam notificados os ditos aecionistas
para, dentro de um mez, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquele prazo em duas folhas da maior cir-
culação na sede da companhia, virem rea-
lizar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendidas
em leilão pôr conta e risco dos mesmos aee
cionistaa e na falta de compradores ser ap-
pl'eado cedispesto no citado art. 34 do refe-
rido decreto n. 434 de 1891.

Nestes termos pede a V. Ex. que D. e A.
esta mande proceder na féria requerida.
Pede defe: imento e E. R. M. 'Juiz de gira,
21 de março de 1893.— O advogado, Fran-
cisco Avastrt Pinto de ifoura.Estava colocada
uma estampilha no valor de 200 reis
sada. Na refeferida petição deu o despacho
do teor seguinte: Como requer. Juiz de Feira,
23 de março de 1893.— .1. vieira Jmnior o.
aa Primeiro oficio em 3 de abril de 1893.—
10 Horto. Lista dos accionistas: Luiz de Mar.
tateia, 100 acções, 12:000$; Jo-é de Souza Pe-
reira, 100 acções, 12:000$; Banco Regibiial de
Minas, 100 acções, 10:000$: Manoel de Mattos
Gonçalves, 75 acções, 4:500e; Dr. José Vi-
nato Freak; Junior, 50 acções, 6:000t An-
gusto Barbosa da Silva, 50 acções, 5:004;
Dr. Agostinho Correa. 50 acções, 6:000$; João
Drummond Junior, 50 acções, 6:000$; Euge-
nioFontainhá, 50 acções, 4:000e; • Visconde de
Monte Mario, 25 acções, 1:500t; Cie ro de
Pontos, 25 acções, 2:500$; Dr. José Alexan-
dre de Moura Costa, 20 seções. 2:000$; Dr.
Carlos Pereira de Si Fortes, 20 acções, 1:200*
Dr. Gustavo Penne, 10 acções, 800$; José
Rangel, 10 acções, 800$; Dr. Luiz de Mello
Brandão, 10 acções :200fe. Dr. Leo. 'Ido
Onetavo Rodrigues Costa, 10 ;tcções. 1:
Christian° Dias Lopes/ 10 acções, 1 200$; José
E/0y de Araujo, 5 acções, 300$; Artlmr Vidal
Leite Ribeiro, 5 ata-45es, 500$; João Vieira de
Azeredo Cantinho, 5 ae0a9, 500$; Antonio
Pinto Monteiro, 5 acções, 200$. Pelo que eito
e chamo aos ditos accionistas para que dentro
do prazo de um moz, que será contado da
data da intimação por este edital. e tombem
será publicado por dez vezes, venham real-
ser as entradas em atrazo, sob pena de lança-
mento e de serem suas accfrs vendidas em
te Ião por coata e risco dos mesmos accionis-
tas o na falta de compradores ser applicado o
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 18e1.
Para constar e para que chegue ao conheci-
mento dos Interessados mandei, passar o pre-
sente, que será publicado pele imprensa e
ailixado no legar do estylo ~o e passado
nesta cidade de Juiz de Ferra, no Forum em
8 de abril de 1893 — E eu. João Chryso;tomo
Pimento! Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Fe-
li tr.o Atbri g.. f' Otin•ira getaease
(retro estampilhas no valor de 800 reis lio
utilizadas.
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SÉDE—CIDADE b5 TAUDATÉ, ESTADO DE
S. PAULO

Acta da i,`As1a1lar,7o do Banco de Credito Real
de S. Paulo e Minas

Aos 9 dias do mez de janeiro do anno de
1893, nesta cidade de Taubaté, estado de
S. Paulo, achando-se reunidos na casa n. 58
da rua Visconde do Rio Branco, os subscri-

tores de acções do Banco de Credito Real de
8. Paulo e Minas, constantes do respectivo
livro de presença em numero de cincoenta ,e
aseis, representando 1.745 acções o assim re
conhecido haver numero sufficiente paraSunccionar a assembléa, o incorpoeador dobanco e accionista Jose Rabello, na fórma da
lei, convida a assembléa para escolhei' dentre
os subscriptoresde acções aquelle para pre-
sidir os seus trabalhos.

O accionieta Dr. Francisco Ribeiro de Mou-
ra Escobar propõe para exercer aquellais
funcçõea o accionista capitão João Affonso
Vieira., proposta esta unaniniemente appro-vadea.

reaste accionista, agradecando a prova da.Confiança com que acaba de ser distinguido,dirigindo-se á mesa e °ocupando a .presiden-teia, propoz em seguida para secretarios
accionistas José Cyrillo Lobato e José VillelaCardoso, proposta unanimemente accsita.
passando aqueles senhores a °ocupar os seus
logares O ficando assim constituida a mesa,'

O S, presidente declara acharem-se sobre
a Ilaesa os documentos que preceitua o art. 75'
&.s lei n. 434 de 4 da. julho de 1891, que aca-.1aam de lhe ser entregues pelo incorporador
do banco e que são : os estatutos asssignados
por todos os Srs. accionistas e o conhecimento
do deposito em dinheiro, na importanda dé
quarenta contos de réis (40000$) recolhidos,
na fórma da lei, á collectoria de rendas destacidade./

Dada a palavra, pela oodem, ao accionista
José Rabellq, fundador do banco, requer, de
oonforra'elade com o § 1^ do art. 73 da citadalei, Seja nomeada a commissão de louvados
para avaliar os direitos cum os quaes elle
tonjunetamente com o outro concessionario
Francisco Marcellino Pinto constituem o seu
capital, na fOrma do art. 17 da mesma lei.
direitos estes que adquiriram do Banco de
Credito Brasileiro, que lhes transferiu, auto-
risado pelo decreto n. 1073 de 11 de outubro
do anuo proximo findo, do governo da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para ser
emstituida. socienade anonyma e poder assim
operar sobre emprestimos h ypothecarios nos
estados de S. Paulo e Minas Geraes, de ac-
cordo com as disposições das leis ii. 169 A de
19 de janeiro e n. 370 de 2 de r•aio de 1890.

O Sr. presidente apresenta para constituir
aquella commissão os nomes dos Jrs. accio-
nistas Dr. Francisco Ribeiro de Moura Esco-
bar, João Augusto Gonçalves de Freitas e
José Felix Paulino Bernasconi, cuja proposta
em discussão, não havendo quem quizesse
Lzer uso da palavra, foi unanimemente ap-rovada.

Achando-se presentes Os nomeados, decla-
raram acceitar a incumbencia, ponderando o
Sr. Dr. Moura Escobar que, sendo já conlie-
sido o assurnpto, não só por elle, mas tambem
por quasi todos os Srs. accionistas, entre os
quaes os seus collegas de commissãos applaude
a instituição do Credito Real que vae se crear
nesta cidade e conhecedor das condições em
que o banco pode adquirir a concessão, alie e
seus collegas de commissã,o proinptificam-se a
apresentar, dentro de meia hora, o parecer
respectivo.

U Sr. presidente submetteu á aprecia-.
ção da assombléa a declaração que acaba de

ser ouvida, suspendendo por rtleia 110fta
sessão.
• Decorrido GSM tempo, o Sr. presidente
abriu de novo a sessão, dando a palavra no
Sr. accionista Dr. Moura Escobar que, na
qualidade de relator da commissão de lou-
vados, apresenta a esta assembléia o resultado
do trabalho da mesma • commissão exposto no
'seguinte

Pa recer

Os abaixo assignados, nomeados em assem-
bléa geral de subscriptores de acções da so-
ciedade anonyma denominada Banco de Cre-
dito Real de S. Paulo e Minas, reunião que
teve logar nesta data na casa n. 58á rua do
Visconde do Rio Branco, nomeação que
acceitarain para dar valor aos direitos adua.
ridos pelos Srs. José Rabello e Francisco Mar-
cellino Pinto por decreto do governo da União
sob n. 1073 de 11 de outubro do anno pao-
ximo passado para o fim de constituirem so-
ciedade anonyma p^ra -operar em empresti-
mos hypothecatios nos estados de S. Paulo e
Minas Geraes e tendo os abaixo assignados con-
ferenciado com o concessionario José Ralasllo,
que tombem represeata o outro concessionari o
Francisco Marcellino Pinto. corno provou COM a
procuração que exhibiu, chegaram ao accordo
de fazer o Banco de Credito Real de S Paulo e
q inas acquisição daquelles direitos que consi-
deram de palpitante vantagem para este mu-
nicipio em geral e para o banco em particular,
tanto mais quando dinheiro algum desembolsa
o banco que paga o preço da avaliação COlil
tantas acções suas integralisad .s quanto cou-
ber a importancia do valor que dão aos refe-
ridos direitos; consegeintemente a corninissão
avalia-os em cem contos de reis, pagaveis
com 500 acções integralisadas e ao portador
do Banco de Crsdito Real de S. Paulo e
Iinas, do valor nominal de 200$ cada urna,
sujeitando-se os abaixo assignados ao crite-
rioso juizo desta assembléa, que resolverá
somo melhor entender era sua sabedoria.
• Sala da sessão da assembléa geral, 9 de
janeiro de 1893.—Francisco Ribeiro de Mura
Escobr.-- Joao Augugto Go , ,çalves de Freitas.
—Josti Felix Paulino Bernasconi.

Entrando o parecer em diseessão, d epois de
fundamentado pelo relator da cooimissão, com
applausos da assernblea, e não havendo quem
quizesse discutil-o, o Sr. presidente subinet-
te-o a votação, sendo ' unanimemente appro-
vado e, portanto, accsita a avaliação na im-
portancia de cem contos de reis e condições
do pagamento aos concessionarios José Ra-
bello e Francisco alarcellino Pinto, que rece-
berão aquella somma em 500 acções integra-
Usadas e ao portador, do valor de 200$ cada
uma, do Banco de Credito Real de S. Paulo e
Minas. em via de constituição, deixando de
tomar parte na votação o concessionario José
Rabello.

O Sr. presidente declarou encerrados os
trabalhos concernentes á nomeação dos lou-
vados e á avaliação dos dire i tos com os quaes
entram para o banco como capital, os respe-
ctivos concessionarios.

Sob proposta do fundador do banco, o Sr.
José Rabello, que unanimemente foi appro-
vada, converteu o Sr. presidente a presente
reunião em assembléa de constituição, dando
em seguida a palavra ao Sr. secretario José
Villela Cardoso, fazendo este a leitura dos se-
guintes documentos :

a) Projecto dos estatutos do banco, assigna-
do por todos os aubscriptores
' b) lista nominativa dos subscriptores, com
Indicação do numero de acções e entradas de
cada um ;

c) certidão do deposito feito na colleetoris
de ren las desta cidade, relativo ao capital em
dinheiro recolhido na mesma collectoria,
importancia de 40:000$, equivalente a 10 'Is
do total de 400:000$, representados em
2.000 acçSes.cai"

Terminada a leitura de taes documentos a
não havendo quem sobre elles fizesse observa-
ções, o Sr. presidente os deu por approvados,
e em seguida declarou que dava a palavra a
quem della quizesse fazer uso sobre a legali-
dade de todos os actos da presente reunião.

Não havendo quem sobre elles fizesse consi-
derações, o Sr. presidente os deu como appro-
va,dos

Dada a palavra ao fundador do banco,
Sr. José Rabello, declara elle não só por si
mas taanbem em nome de seu collega conces-
siona.rio Francisco Mareellino Pinto, de quem
é representante, que se conforma -com todas
as deliberaçdes tomadas nesta assembléa, re-
lativamente á transferencia, que desde já
fica feita ao banco, da concessão a que se
refere o decreto n. 1073 de 11 de outubro do
anno proximo passado.

Continuando com a palavra diz que, na
forma do art. 75 n. 3 da lei n. 434 ue julho
de 1891, declara o Banco de Credito Real de
S. Paulo e Minas, com sécio nesta cidade, de-
finitivamente coostituido.

O Sr. presidente declara que o art 68 dos
estatutos do / anco, que foram lidos e appro-
vados, determina que os membros que devem
constituir a directoria nos primeiros quatro
annos e fiscaes no primeiro anno devem ser
eleitos nesta assembléa, excepção feita do
cargo de director da carteira hypothecaria
que, de conformidada com o § 1 0 do art. 47
dos mesmos estatutos, acha-se nomeado o
accionista e fundador do banco, Sr. José Ra-
bello, que declara empossado do respectivo
cargo.

Em seguida convida os Srs. accionistas a
munirem-se de cedulas para a eleição dos
director-presidente, director-secretario e di-
rector-gerente, para o que suspende a sessão
por meia hora.

Decorrido esse tempo e continuando os tra- •
balhos, é feita a chamada dos votantes pelo'
livro de presença, depositando estes na mesa
as cedulas e sendo estas apuradas, resonhe-
ceu-se terem obtido votos para o cargo de
director-presidente os seguintes Srs accio-
nistas: Dr. João Francisco Malta Junior, 55
votos; Dr. Francisco Ribeiro de Moura Es-
cobar, 1; para o cargo de director-secre-
tario: Dr. José Aristides Mont e iro, 54 votos;
engenheiro Fernando de Nados, 2; para o
cargo de director-gerente: Engenheiro Fer-
nando de Mattos 53 votos; Dr. José Aristides
Monteiro 2; capitão João Affonso Vieira, 1.

O Sr. presidente declara eleitos e empossa-
dos dos cargos de director-pre blente, Dr. João
Francisco da Malta Juuior; director-secreta-
rio, o Dr. José Aristides Monteiro e director-
gerente, o engenheiro Fernando de Mattos.

Feita a eleição para os cargos de membros
do conselho fiscal, verificou-se terem obtido
votos os seguin r es Srs. accionistas: capitão
João Affonso Vieira, 55 votos; João Augusto
Qonçalves de Freitas, 54; Manoel José Borges,
54; Antonio Marcondes de Moura, John Milne
Tind.al, José Gomes de Assis Camargo e Edu-
ardo Rabello Sobrinho, 1 voto cada um.

O Sr. presidente declara eleitos os tres pri-
meiros accionistas e empossados nos cargos de
membros effectivos do conselho fiscal.

Procedendo-se a eleição para os cargos de
membros supplentes do conselho fiscal, reco-
nheceu-se terem obtido votos os seguintes
Srs. accionistas : John Milne Tindal, 50 votos;
José Cyrillo Lobato, 49; Antonio Gomes de
Souza Penna, 46; Lourenço Ottoni de Gouvês,
e Castro, 8; Antonio Marcondes de Moura, 6;
Francisco Carlos de Almeida e Costa, 4; Ra-
phael alorelli, 2 ; Dr. Francisco Ribeiro de
Moura Escobar, Alfredo de Vasconc,ellos e
Manoel José Borges, 1 voto cada um.

O Sr. presidente declara eleitos os tres pri-
meiros Srs. accionistas, e pondera que, ainda
pelos estatutos do banco, é da competencia
desta assembléa a designação dos vencimentos
da directoria e do conaelho fiscal, e assim
concede a palavra a quem della quizer usar
para O Ara que acaba de expor.
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O Sr. accionista Dr. Moura Escobax, clepoe
de refarir-se as trabalhos que competem á
directoria, espec.a.lmente ao director da car-
teira hypothecaria e ao director-gerente, car-
gos estes que por sua natureza reclamam a
permanencia, de tetas directores no estabeleci-
mento, não acontecendo outro tanto quanto
aos directores presidente e secretario ; o, con-
siderando mais que, no primeiro anno, não
pôde o banco ser generoso na distribuição de
honorarios tanto mais quanto é certa a
boa vontade da administração em obs rviir
as regras esonornicas, propõe que cada um
dos directores, independente do que deter-
mina o §3n do art 47 dos estatutos, -seja re-
munerado coai o honorario mensal de 2540 tO,
percebendo mais 150$; tambem mensalmente,
o director da carteira hypothecaria e igual
quantia o director-gerente.

Entrando a proposta em discussão, e nin-
guem pedindo a palavra, é submettida a vo-
tação, sendo unanimemente approvada, dei-
xando de votar os interessados.

O mesmo Sr. accionista continuando com a
palavra e abundando nas mesmas considerações
que fez sobre os honorarioSádiredtoria, diz que
està certo de encontrar apoio nos cavalheiros
nomeados para os cargos de fiscaes a proposta
que toma a liberdade de apresentar, consis-
tindo elle em que fique adiado até á primeira
reunião da assembléa geral, ordinaria o
modo de ser o conselho fiscal reraun .rado.

Entrando esta proposta em discussão e de-
pois das observações feitas pelo Sr. accionista
Manoel José Borges no sentido de não perce-
ber o conselho vencimentos neste primeiro
atino e tendo o proponente, explicado melhor
o seu pensamento ao fazer a proposta, foi
ella unanimemente approvada.

O Sr. presidente diz ique, . fazendo votos
para. que O novo banco prospere e para que.
sejam felizes no exercicin do espinhoso man-
dato os seus admistradores; não Ode deixar
de, nesta occasião solemne, lembrar os relea
vantes serviços que juntos a si prestou, co-
operanda grandemente paa ato rn ar-se em reali-
dade o Banco Popular de Taubaté, fundado
nesta cidade em I88 .4, o seu amigo e compa-
nheiro na ingente luta o Sr. José Rabeie,.

Dada a palavra ao Sr. accionista Dr. Moura
Escoba,r, por este foi pronunciado uns discur-
so analogo ao acontecimento da fundação de
um banco de Credito Real, a par da carteira,
commercial; explicou a extensa esphera de
acção do credit real onde o banco nada mais
é que o mediador entre o proir aletria do im-
movei e o capital, :vária por essa engenhosa
combinação,economice estabelece-se como que
a mobtlisação do 'mi-novel, e accrescentou que
este melhoramento economia° para a noss)
zona <Norte de S Paulo> representa por
assim dizer o primeiro passo que damos neste
sentido, comquanto já os poderes publicos
tivessem creado estabelecimento congeneree
mas que, por um mal entenclido derinssoT
cp-irrnaos paulistas foi easa, 'tema e impor-
tante zona banida, das transacções que o
nosso banco recem-fundadovae ' ,cansar, n de.
clarou que sentia-se transportado de conten-
tamento pela benefica instituição que se
acaba de fundar, e acreditando interpretar o
sentimentos de todos 03 accionistas presentes,
salientava o nome do fundado alo banco, o
incansavel e laborioso Sr. José Rebatia, vlo,

pounand0 xf'qrÇcn ts nem saerificios,
eoriseguia ern breve tempo transpor difficeis
barreiras e por isso propunha que fo sse cora
eigflado na acta um voto de louvor. a Jose
Rabello, por sua intelligente e opero .a con-
cepção e realisação da creação do Banco de
Credito Real de S. Paulo e Minas

#ata paapqsaa 4 reeebide . 'ebin enanimes
SleifeanStrações de applausos é rei unanime-
mente approvada.

Era seguida usou da palavra o presidente
do banco Sr. Dr. João Francisco Malta Junior,
dizendo que reconlitce Os Mült.OB seviçm
Rre4M.os ao municipio de Taubdté belos cida-

dãos capitão João Atrais° Vieira, António
Mar-ondes de Moura, engenheiro Fernando
de Mattos, Dr. Francisco Ribeiro de Moura
Escobar e José Rabello que conjuntamente coa
laboraram na fundação de Banco Popular de
Taubaté, do qual são directores os deus pri-
meiros cavalheiros e era cuja collaboração
tambem elle orador prestou o seu contin-
gente.

Fez o historie° daquella casa de credito,
dos benefic i es que tem ella prestado e as rela-
ções .de comraercio que tanto tem concorrido
para tornar o norte do estado conhecido, tra-
zendo dahi o desenvolvimento que, , dia adia,
se observa neste munir:tiple.

Termina dirigindo era nome dos taifeatea-
nos uns voto de reconhecimento áquelles
cidadãos, agradecendo a esta asseinbléa a
honra da sua escolha para o cargo de presi-
dente desse novo banco e protestando todo o
seu esforço para bem se desempenhar dessa
honrosa incumbencia

Dada a palavra ao fundador do banco, Sr.
José Rabello, em breves palavras uradeceu
elle as provas de co isideração com que aca-
bava de ser obsequiado.

Obtendo`a, palavra, pela ordem, o Sr. Da.
Moura Escobar, depois de demonstrar o ina
commodo a que estão sujeitos os Srs. accio-
nistas em esperar que sejam lavradas as actas
desta sessão para assignal-as, e baseado nas
praxes seguidas, apresenta a seguinte pro-
posta que foi unanimemente approvada

Os ()acionistas presentes que assignaram o
livro 'de presença desta reunião delegam na
mesa poderes especiaes para, por elles, assi-
girar a preáente acta de installação do Banco
de Credito Real de S. Paulo e Minas, isto em
observancia do disposto no art. 76 da lei
n. 434 de 4 de julho de 1891.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão.

Lavrada a presente acta em triplicata, sen-
do uma no livro respectivo e duas em avulsos,
forem todas lidas e assignadas, conforme a
deliberação da assemblés, geral, pela mesa,
composta dos abaixo assigna,dos.

Sala da sessão da assembléa, geral, 9 de
janeiro de 1893. — Jo10 Affin.ço Vieira, pre-
sidente da assernbléa geral. — Josd Villela
Cardoso,	 José Cyrillo L g bato, secretaries.

I	 __e

DECRETO N. 1073—me 11 DE OUTUBRO DE 1892
-

Concerte permissão , o Banco de Credito Bra-
zileiro, com séde nesta capital, para trans-
ferir a José Rabello e Francisco alarcellino
Pinto a faculdade que assiste de effectuar
operaçses de emprestirnos hypothecarios
nos estados de S. Paulo, e Minas Gemes.
O Vics-presidente da Repu alica dos Estados

Unidos do Prazil, attend tildo ao que requerau
o Banco de Credito Brázileiro, com séde nesta
capital. e representado por sua directoria,
devidamente outorizada pelo art. 30 dos re-
spectivos estatutos, a pprovados pelos decretos
me da 12 de nsvernbro de 1891 e n 774 de
ka de Março do corrente anuo, resolve con-
ceder-lhe permissão para transferir a José
Rabello e Francisco Marcellino Pinto, come
raerciantes matricul dos, residentes' este
dita capital e aquelle no, c.el; tdo de S. Paulo,
a factildaatie que tern pelo ar t 9' dos mesmos
eetetates, de &Destoe, operações de empres-
timos hypothecaries. nos estados de S. Paula
e Minas Geraes, ficando 03 cessionarios obri-
gados ás seguintes cosdições: 	 •

Obter do governo da União, ou data retba,
ridos estados a approveaão das eata,tu t os dás
sorgedadel ceie oiganisattr.em para este fim;

'Sujeitaitese a todas as disposições do
decretos n. 169 A de 10 de janeiro e na ato
de 2 de maio de 1890.

Capital E' deral, 11 de euttsbre de 1892,
41 da Republica.

nORIANO PEIxOTO.
Ser vdello Corrêa.

DECRETO N. 1.305 — DE 7 DE St ÀRÇO DE 189 8
Approva com alteraçAes os estatutos do Bane°

de Credito Real de S. Paulo e Minas
'O Vice-Presidente da Republita dos Estadoi

Unidos do Brazil, attendendo ao que re
rern José Rabello aFrancisco alarcellino Pinte
aos qua.es por, decreto n. 1073 de 11 de ou-
tubro de 1893, foi tronsferida a faculdade
que, em viraide do art. 9" dos . estatutos- ap-
provados p aos decretos n. 662 de 12 . de no-
vembro de 1891 e n. 774 de 22 de março de
1892, tinha o Banco de Credito Brazileiro,
com sede nesta capital, de effectaar opera-
ções de ernprestirnos hypothecaeios nos es-
tados de S. Paulo e de Minas Geraes, resolve
approvar os estatutos do Banco de Credito
Real de S. Paulo e Minas, por alies organi-
sacies, com as seguintes alterações:

§ 10 do art. 50—supprima-se.
§ 2" do mesmo art.—substitua-Se as pa-

lavras—As 2.000 acções restantes, pelas se-
guintes:—As acções.

§ 2 ' do art W—supprima-se.
Accrescente-se:
Art. 9• s Os directores e membros do con-

selho fiscal não poderão ter transacção da
natureza alguma com o banco.

Art. 25 n. 1 supprima-se as palavras —
de terceiro.

Art 31. Supprimam-se as palavras—ou ao
portador —e o paragrapho : Si ao portador,
a transferencia se fará pela simp es tra-
dição.

O Ministro de Estado dos Negocies da Fa-
zenda assim o faça executar. 	 .

Capital Federal, 7 de março de 1893, 5 4 da
Republica

FLortIANO PEIXOTO.
Serzedello Corrèe,

Itanca do Credito Real deb
S. rbtyalo e Minas

stetutes alterados de accordo com o
decreto n. 1305 de 7 de março de 1ii93

CAPITULO 1

Do banco, sua sdclo, duraçao e capitaL

Art. 1. 0 O Banco de Credito Real de São
Paulo e Minas é uma sociedade anonynaa que
se regerá pôr estes estatutos e pela les:estação
vigente, nos casos omissos.

Art. 2. A sede, o foro juridico o adminis-
tração do banco serão na cidade da Taubaté,
estado de S. Paulo.

Art. 3." A duração do banco será de 30
armes, prorogavel, na firma da legislação era
vigor, a cantar da data da approvação de seus
estatutos, não podendo por isso ser dissol-
vido antes desse prazo,sinão nos casos previs-
tos no art. 148 do decreto n. 434 de 4 da
julho de 1891, observando-e% porém, o
disposto nos arts,340 a 361 do decreto n. 370
de 2 de maio de 1890.

Art, 4.'3 A circurnscripçaio territorial do
banca a que se referem os capitulas III, IV e.
V dos presentss estatutos, abrange' 03 estados
de S. Paulo e Minas Gerares, nos quass po-
derá o banco estabeleces agen sias ou caixas
filiaas, para o serviço de suas opeeações.

Paragra,plio tulipa, As erfillliSSÕeS da.s let-
tras hypattseearlas para o serviço das agen-
ciae on caixas filmes, serão feitas pela caixa.
matriz,

Art. 5.° O capital do banco será de:
500:004 dividido em 2.50u acções do valor.
11Q1Dillal de 200$ cada uma. sendo 1.500 para%
fundo da carteira , Irypothecaria e 1.900 para
fundo da eart-Ara cornmercial, podende ser .
elevado or proi osta da directoria ou de qual
qu . r accion.sta, com acquiescencia ektquella es
approvação da assembléa

Paragra,plio :mico. As acções são subscria
ptas com prestações a readisar em dinheiro,
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endo a l a d t 10 'a, e as outras nunca maio-
res de 20 Oro com intervallos nunca menores
de 60 dias.

Art. 6." E' facultativa a anticipação das en-
tradas e conaequente integralisa,ção das ac-
ções.

§ 1.° O accionista que integralisar as sua5
àcções por anticipação, perbeberá o dividendo
em relação ao capital empregado e terá o des-
conto na razão de 8 „/" ao anno contado até o
fim do semestre a vencer.

§ 2 • Os accionistas que não effectuarem o
pagamento das entradas nas épocas deterini-
nadas pela directoria, incorrerão na multa
relativa ao ultimo dividendo distribuido e na
falta deste, na de 12 "a ao anno pelo tempo
da mera, que nunca poderá exceder a 60
dias.

§ 3°. 03 accionistas que excederem a este
prazo, ficam sujeitos às disposições da lei.

CAPITULO II

Das operações do Ronco
Art. 7.° O Banco de credito Real de São

Paulo e Minas terá carteira commercial com
escripturação especial, completamente dis-
tineta da carteira hypotheca,ria e fará, por
aquella carteira, todas as operações banca-
rias permittidas por lei, especialmente as se-
guintes

1. a Descontos, empre stimos, cauções, cam-
biaes, deposites de dinheiro em conta corre nte
e a prazo ;

2" Abrir e conceder creditos. comprar e
vender bens, titules e valores de qualquer
sspecie

3. • Adquirir terras, incultas ou não, divi-
dil-as, demarcal-as e colonisal-as;

4. 3 ONanisar emprezas e estabelecimentos
industriaes

5. a Construir estradas de ferro, engenhos
eentraes, usinas, fabricas, officina,s, edificios
publicos e particulares ;

6.' Encarregar se de quaesquer obras pu-
blicas 011 particulares;

7." Administrar, gerir e custear quaesqner
e,mprezas ou estabelecimentos industriaes,
que adquira ou funde por conta propria ou
alheia;

8.0 Contractar com os governos, geral e
de cada estado, sobre tudo quanto disser
respeito ao seu objecto e fim;

9.a Contractar a vinda de colones e o seu
estabelecimento em propriedade.; do banco ou
na de terceiros;

10. Emitir lettras resultantes de opera-
ções de hypothecas ou de penhores, feitas
nesta carteira;

'l. Emittir obrigações ao portador, i»r
conta provia nu de terceiros;

12. Emittir lettras ao portador a prazo
fixo;

13. Emittir bilhetes ao portador sobre as
bazes e condições estabelecidas pelo eoverno.

Ari 8". -O banco não pode emprestar
sobre penhor ou caução de suas acções, nem
descontar lettras suas provenientes de di-
nheiro que receber a premio.

Art. 9".-03 directores e membros da con-
eelho fiscal não poderão ter transacções de
natureza alguma com o banco.

CAPITULO III

Da carteira hypotácearia
Art. 10. O Banco de Credito Real de

S. Paulo e Minas, pela carteira hypothecaria
effectuará. nos estados de S Paulo e Minas
alera.es, operações de emprestiffies

1^. sobre hypothecas de propriedades m-
anes, ao juro e amortização fixados nas
:abellas e calculada sobre o prazo. con-
vencionado, senda o ma.ximo deste de 30
annos;

2°, sobre hypothecas de immoveis urba-
nos, pagaveis por annuidades calcueidas de
modo que a amortização total se realise ema 10
ermos no inaximo ;

3^, sobro hypothecas a curto prazo com ou
sem amortização;

4", aos- agricultores sob o penhor de co-
lheitas pendentes, productos agricolas, de
animam machinas, instrumentos e quaes-
quer outros accessorios não comprehendidos
na escriptura de Itypothecas e quando o se-
jam, precedendo consentimento do credor hy-
potheca rio.

Art. 11. O banco além das operações de
hypothecas a longo prazo com amortização,
a curto prazo com ou sem amortização,
de penhor agric da, a beneficio da la-
voura e industrias que lhe são connexas,pode
baseado no art. 286 do decreto n. 370 de 2 de
maio de 1890, effectuar mais as seguintes:

o) sobre engenhos centraes e quaesquer fa-
bricas de preparar productos agricolas, assim
como sobre crena° de burgos,grupos ou cen-
tros de trabalho rural, introducção e coleni-
sação de imrnigrantes para lavrarem e culti-
varem o solo;

b) sobre coristrucçes de casas, destinadas
á habitação de cultivadores, colonos ou im-
migrantes, a redis de -anima,es, á conserva-
ção das provisões dos pra,ductos agrarios e á
primeira manipulação destes;

o) sobre o deseccamento, drenagem e irri-
gação do solo;

d) sobre plantação de vinhedos, chá, cate,
canna, ai:nata°, mate, cacau, quina, plantas
textis e arvores fructiferas;

e) sobre nivelamento e orientação de terre-
nos, construcção de vias ferrem de interesse
local, abertura de estradas e caminhos ru-
raes, canalisaçã,o e direcção de torrentes, la-
gas e rios;

r) sobre creação do gado e quanto diz res-
peito a melhoramento de raças pecuarias,
exploração desta induq tria em alta escala, á
mineração, principalmente de ferro e do car-
vão de pedra:

g) sobre propriedades urbanas.

CAPITULOS IV

Dos emprestirnoshypothecarios
Art. 12. Nenhum ernprestimo hypothecario

poderá exceder a metade do valor dos im-
moveis. ruraes e tres quartos dos immoveis
urbanos. ( Art. 291 do decreto n. 377 de 2 de
maio de 1890 )

Art. 13. 03 ernprestimos hypothecarios
serão realisados em dinheiro, em letras 'vett-
theca rias ou em ambas as especiees.

Sendo os emprestimos realisados em letras
Itypotla caxias estas serão sempre ao par.

Art. 14. Os emprestimos que derem legar
a emissão de letras hypothecarias, não pode-
rão ter logar sinão sobre a primeira hypo-
theca„ censtituida, cedida ou subrog,a,da.

Art. 15. Consideram-se como feitos sobre
primeira hypotheca, os emprestimos desti-
nados ao pagamento de hypothecas anterior-
mente escriptas

§ 1 0, quando por esse pagamento a hypo-
theca cedida ou subrogada venha a ficar 'em
primeiro legar e sem concurrencia, comtanto
que fique .em poder da repartição hvpoche-
caria a quantia necessaria para pagar o prin-
cipal da divida, juros vencidos e por vencer,
até á época do pagamento e a somma precisa
para as despesas de subrogação.

§ 2^, ficará tambem reti da a quantia precisa
para pagar o principal e juros das dividas,
cuja quantia hypothecaria, haja de ser distra-
ctada pelos respectivos credores, para serem
os mesmos immoveis hypothecados.

Art. 16. Os emprestirnos hypothecarios se-
rão pagaveis por annuidades era semestres
veneidos, excepto a primeira que será paga
adiantada,. (Art. 22 destes estatutos.)

A annuidade cornprehende:
O juro estipulado;
A porcentagem da administração;
A quota da amortisação. que variará con-

forme for oprazo do emprestimo.
e

Art. 17. As propostas ou pedidos de em-
prestimos conterão a designação dos immo-
veis e seus rendimentos com avaliação espe-
cial de cada artigo e serão acompanhadas de
todos os documentos e informações que na
farm, da legislação em vigor, justifiquem o
direito de hypothecar.

Art. 18 O contrrcto não será firmado sem
que se verifique a r, afiação dos bens que ti-
verem de ser hypothecados ao banco, feita
por perito designado pela adminietração; O
qual procurará verificar acuradamente o va-
lor venal dos bens,já exigindo dos respectivos
proprietarios declarações e doeuraentos so-
bre a renda liquida que elles protluzam,
pedindo intbralações de outros propietarios
e pessoas da vizinhança, já, finalmente com-
parando-o com outros bens que tenham sido
anteriormente avaliados. e se preenchem as
formalidades prescriptas no regulamento in-
terr o

Art. 19. Todas as despezas effeetuada,s pelo
banco para os exames e avaliações dos irnmo-
veis serão feitas por conta de quem houver
requerido o emprestimo, ainda quando este
não tenha logar.

Art. 2a. Nos con:eactos que celebrar deverà,
o banco impor as seguintes condições

l a, tornar-se exigível toda divida e o mu-
tuario sujeito a pagar uma indemnisação de
5n/ de sua importancia si no prazo de um
mez não denunciar a alienação total ou par-
cial que tenha feito do immovel hypothecado,
as deteriorações que este soffrer, e os succes-
sos que lho diminuam o valor e perturbem a
sua passe assim como si occultar factos por
elle conhecidos, que produzam a depreciação
do anmovel e extinguam ou tornem duvides°
o seu diraito de propriedade.

2a , obrigar-se o mui tarjo a segurar a parte
edificada da propriedade contra os riscos de
incendi°, sempre que isto for possivel, de-
veado ser o segurador indic ,do pelo banco e
mantido o seguro durante o prazo do empres-

O banco poderá 'Lambem renovar o seguro,
pagando o premio que levará á conta do mu-
tuario.

Art. 21. Nas operações ou contractos de
longo prazo, além dos preceitos consigna:doa
nos artigos anteriores, será observado o se-
guinte:

As annuidades serão calculadas de modo
que os respectivos vencimentos findem-se
em 30 de junho e 31 de dezembro de cada
anno.

Art. 22. No acto do emprestimo o banco
receberá logo do mutuario, ou deduzirá do
capital, a annuidade respectiva ao tempo que
deve decorrer desde o contracto, até ao fim
do semestre, era que o m, smo contracto
fizer.

Todas as demais condições relativas ao em-
prestimo, serão assentadas nos actos dos res-
aectivos contractos.

Art. 23. E' facultado ao mutuaeiô pagar
antecipadamente a sua divida, podeealo este
pagamento ser total ou parcial-

§ la si o pagamento for parcial, effectuar-
se-ha a reducção proporcional nas annuida-
des;

§ eis pagameatos antecipados poderão
realisar-se em dinheiro ou em lettras hypo-
thecarias ao par, sem discriminação de se ie.

§ 3". os pag,amentes antecipados em let-
tras hypothecaria.s dão direito ao banco a
uma, indemnisação de 5 0a, sobre a impor-
tancia do capital reembolsado a qual deverá
ser paga no mesmo acta

§4), no -caso do pagamento ser feito no
vencimento com lettras hypothecarias, estas
deverão ser da série respectiva, recebendo-as
o banco ao par, podendo este cobrar uma
commissão até 5 01, sobre o capital pago pela,
divida ;

§ 5", quando o pagamento antecipado for
feito em dinheiro, não teça, o banco direito à
commissão alguma.
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Art. 24, As importancias recebidas por pa-
gamentos antecipados constituirão um fundo

•espeeial, que servirá de garantia ás respe-
ctivas lettras hypotheca rias em circulação.

Art. 25. A falta de pagamento na época
devkla, da prestação estipulada no contracto,
ou "seja de juros ou seja de amortisação do
capital, dará ao banco o direito de cobrar
pela In ,ea o juro que for convencionado, e
igiialnieete de reclamar o embolso da tota-
lidade da divida na fórma da lei.
* §P, p bale° • poderá haver dos seus de-
vedores, por meios conciliatorios, os bens
que lhe tiverem sido • hypottecados.

§ 2, outrosim, podera, haver os ditos bens
por meios judiciaes nos seguintes casos :

I Por meio de adjudicação na fórma da
legislacão vigente ;

11., Por v l a de licitação nos casos de remis-
são' requerida pelo adquirente' do imreovel
hypothecado.

Art. 26. Não coneindo ao banco a acqnisi-
Oto pelos meios corciliatorios nem a execução
judicial, poderá requerer o sequeseo dos um-
moveis hypothecados, para pagar-se pelas
rendas dos mesmos, por algum dos meios se-
guintes:

1°, convertendo-se o sequestro em deposito
em poder do devedor obrigando-se este como
depnsitario judicial, a entregar os fructos e
rendimentos, deduzidas as despezas que forem
ajustadas entre elle e a repartição hypotlate
Geria;

2°, convertendo-se, o sequestro em auti-
chrese, requererdp o banco a emissão na
posse dos bens para os administrar por si ou
por outrem, até ao pagamento das annuida-
des, seus juros e deepezas de administrarão.

Art. 27. Verificada a an'dchrese, os bens do
devedor antichretico não poderão ser executa-
dos por nenhum -outro credor, qualquer que
seja a natureza do seu titulo. 	 •

Nenhum embargo, sequestro ou qualquer
seção ou execução pendente, impedira o
banco de immittir-se na , p sse dos bens hypo-
thecados mediante antichrese, pelo tempo e
para os effeitos previstos na lei vigente.

Paragrapho unico. Mesmo depois de ini-
ciada a acção Cu execução e a qualquer tem-
po, poderá o linnco optar pela antichrese dos
bens hypothecados na forma da lei.

Art. 28. Os emprestinnos hypothecarios
urbanos ficarão sujeitos ao prazo conven-
cionado e comprehenderão o juro, a quota da
amortização e a com missão, de 1 1/2 °/s paga-
vel por prestações semestra.es e sujeites ás
~missões que forem estipuladas no acto
do contracto.

Art. 29, Extinguindo-se a hypotheca pela
destruição da causa hypothecaria, o preço
que no caso do sinistro for devido pelo segu-
rador ao segnrado não sendo applicado á
reparação, fica subrogado ao immovel hypo-
thecado.

Esta disposição é applicavel á desapro-
priacão por necessidade ou utilidade publica
assim como a indemaisação pela qual for
responsavel o terceiro em razão da perda ou
deterioração.

CAPITULO V

tpas lett -vs hypothecarias

Art. 30. O Ba:nco de Credito Real de S.
Paulo e Minas, emittira lettras hypothecarias,
cuja importancia em circulação não podera
exceder á dá divida ainda não amortisada dos
emprestimos de longo prazo, nem ao décuplo
do capital social realisado. ( Art. 13 §e 1° e Ey
do decreto n. 169 A de 19 de janeiro de
1890. )

Art. 31. As lettras hypotechariae terão a
sua numeração de ordem, que será relativa
ao armo de sua emissão, serão extrabidas de
um livro especial de talão e assignadas pelo
director presidente e. director da C::rteira
Hypothecaria.

Art. 32. As letras hypothecaries serão no-
minativas, tranemissiveis por endosso. cujo
effeito é somente o da cessão civil, isto é, sem
responsabilidade para o endossante ; podendo
tembem ser transferida por outro qualquer
saeic pernsittido em lei. •

Ellas e a sua transferencia são isentas de
sello proporcional.

Art. 33. As lettras,hypotheearias serão do
valor de 100$ e delias devem constar o juro
que será de 6 0/0, ao anuo e o seu pagamento
que se effectuara em 31 de março e 30 de se-
tembro de cada anno.

Art. 34. As lett'as emittidas dentro do se-
meetee só darão direito aos juros do semestre
seguint

'
e mas os portadores ou subscriptores

pagarão de menos a somma equivalente aos
juros contados do dia da emissão até ao ven-
cimento do primeiro coupon semestral, o qual
será destacado da lettra em Conformidade
desta disposição.

Art. 35. As lettras hypotheca,rias não teem
época fixa de pagamento: pagam-se por via
de sorteio de modo que o valor nominal' total
das que ficarem em circulação não exceda á
soriera. de que nessa epoca, o banco for cre-
dor por emerestimos hypothecarlos, salvo a
hypothese do art. 44 destes estatutos. (Art.
318 do decreto n. 370 de 2 de maio de 1890 )

Art. 36. O pagamento por via de sorteio é
feito com a quota de annuidade destinada
para areortisação e com a importancia dos
pegame,n*.os antecipados, quando feitos estes
em dinheiro.

Art. 37. O sorteio terá logar . ama vez cada
anno, no mez de agosto, e será regulado pelo
disposto no art. 320 do decreto n. 370 de 2
de inalo de 1890,

Art. 33. Os numeres designados pela sorte,
serão publicados , procedendo-se ao paga-
mento das lettras sorteadas no dia amam-
ciado.

Quando as circumstancias do banco o
aconselharem, a juizo da directoria e conse-
lho fiscal, poderão ser estabelecidos premios
para os primeiros numeros sorteados.

Art. 39. Desde o dia annunciado, cessam os
jures das lettras sorteadas, cujos numeros se
publicarem.

Art. 40. Queimar-se-hão as lettras hypo-
thecarias amortisadas por via de sorteio.

Art. 41. As lettras hypothecarias com que
se fizerem os pagamentos antecipados, serão
selladas com sello especial.

Art. 42. As lettras do artigo antecedente
entrarão no sorteio em concurrencia com as
outras, e serão levadas á circulação logo que
houver novos emprestimos.

Art. 43. Os portadores das letrras hypo-
thecarias só terão acção contra o banco.

Art. 44. O banco poderá levantar em-
prestimos ou fazer quaesquer operações sobre
suas lettras, quando e conio lhe convier,
dentro ou fóra do paiz, applicando o respe-
ctivo producto ates contractos que derem en-
sejo a emissão de lettras hypothecarias.
! Art., 204 do decreto n. 370 de 2 de maio
de 1892.

Art. 45. As letras hypothecarias não teem
garantia directa sobre tal ou tal immovel
hynothecado ao banco; ellas são garantidas
indeterminadamente:

g P, por todos os immoveis hypothecados;
§ 2°, pelos fundos de reserva;
§ 3°, pelos fundos sociaes.
Art. 46. Sob as garantias do artigo antece-

dente as lettras hypothecarias teem preferen-
cia a' quaesquer titules de divida chirogra-
pharia ou privilegiada, (Art. 17 do decreto
n. 169 A de 19 de janeiro de 1890.)

Art. 47. Os portadores das lettras hypo-
thecarlas poderão deposital-as no banco, re-
cebendo deste um certificado nominativo, que
-ervirá de titulo para a cobrança dos juros;
por este serviço receberá o banco a commis-
são de 1/8 na: sobre o valor das lettra,s du-
rante cada anuo.

•

, CAPITULO VI

.Da administraM,

Art. 48. O Banco de Credito 'Real de São
Paulo e Minas sera-dirigido-pUr ' uma admi-
nistração composta de: dieector-presidente,;
director-secretario, director gerente e dire.,
dor da Carte ira Hypothecaria, eleitos de)
quatro em quatro annos por maioria absoluta,
de votos, para o que se procederá a segundo;
escrutinio entre os mais votados, si for necei-
santo, decidindo a sorte no caso de empate.

§ 1°, fica desde já nomeado director da.
Carteira Hypothecaria o accionista José Ra-
bello, fundador do banco ; 03 demais directo-
res serão nomeados na fórma do art. 69
destes estatutos

§ 20 , cada director garantirá, a sua gestão
depositando no banco os titules de 50 acções
do mesmo benco, que permanecerão inaliena-
veis até á expiração do seu mandato e aPpro-
vação das contas re'atix as ;

§ 3", cada director' preceberá além dos
honorarios que serão fixados na assemblés.
¡sarai de installação, a commissrue de' 3 °/ 0 doa
lucros liquidos depois de deduzida a qubta
destinada para os fundos .de reserva ;

§ 4^, os directores substituir-se-hão no
desempenho dos respectivos cargos, quando
ilgum deites tenha impedimento temporario.

Art. 49. A directoria de accordo com o
conselho fiscal, escolherá um accionista que'
reuna á sua competéncia as condições ala
-legibilidade, para preencher qualquer vaga
de director que fallecer, retirar-se ou resi-
gnar o cargo, quando for necessaria a substie
tiição.

Para,grapho unico. O accionista assim nc-
meado, exercerá o cargo até á reunião da
primeira assembIéa geral ordinarla em que
ter logar a repe,ctiva eleição. -

Art. 50 E' considera lo resignatario ,o di-
rector que deixar de exercer o cargo por
mais de deus rnezes, salvo quando estejali- •
cenciado ou em serviço do banco.

Art 51. O mandato da directoria tem a,
plenitude e a integridesiejuridica para trans.,
igir, contractar, alienar e onerar bens sociaea,
com poderes de procurador em causa propria,
bem como os de constituir inandatarios, den-
tro dos limites da lei e destes 'estatutos.

Art. 52. A directoria pelo orgã,o do seu
presidente representará o banco officialmente
em todas as suas.relações em juizo ou fóra.
deite. sendo-lhe facultado constituir manda-
tarios.

f7b,
Art. 53 São attribuições -da directoria:
I°. resolver sobre o modo pratico da admi-

nistração do banco;
2, nomear e demi ttir o pessoal necessario

ao seu serviço, Marcando-lhes os vencimentos
e gratificações;

3", confeccionar o regulamento interno e,
mais instrucções necessarias ao serviço doe,
banco;

4', organisar annualrnente e apresentar á
assembléa geral ordinaria, o relatorio das
operações do banco e dos actos da sua gestão,
acompanhados do balanço geral e do parecer'
do conselho fiscal;

5 0, lavrar actas das suas reuni Pjes ordina-
ri Pia;

6°, convocar o conselho fiscal quando for
necessario, bem como es assembleaa geraes
.los accionistas

70 , executar e fazer executar estes esta-
tutos, as suas„deliberações e as da assemb/éa
geral, e tomar conheeimento das operações
diarias do banco,

Art. 54. Os titules de responsabilidades do•
banco, seus saques, endossos ou credites,,
serão assignados pelo director presidente e,
director gerente.

Paragrapho unico. Os titules representa-
tivos das acções do banco, serão as:agnados.
pelo director presidente e director secretario.

11 1
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Banco União de S. Paulo

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
decriptorio deste banco, á rua Quinze de No-
^vembro n. 37, os documentos a que se refere
o art. 147 do regulamento do decreto ri. 434
do 4 julho de 1891.

S, Paulo, 12 de abril de 1893.-0 vice-pre-
sidente, J. B. de Mello e Oliveira. 	 (•

•••n•n•n••••

ASSE ‘IBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas deste banco, a
reunirem-se em assembléa geral ordinaria, no
salão do banco, á rua Quinze de Novembro
n. :37, no dia 29 do corrente inez, ao meio-dia,
para o fim de tornarem conhecimento das

nior, Antonio G. de Souza Penne,. Francisco contas do anno findo em 31 de dezembro ul-
de Pauta Pereira Barbosa,João Afonso Vieira, I timo, do relatorio da directoria, parecer do
João Augusto Gonçalves de Freitas, Ricardo conselho fiscal e procederem á eleição do con-
& Monteiro. Benedicto Bicudo Leite, Antonio selho fiem' e supplentes que teem de servir
Porto & Jordãe Monteiro Ferreira, Jo- no corrente anno.
aquim Antonio dos Santos Bispo, Benedicto 	 S. Paulo, 12 de abril de 1893.-0 vice-pre-
Aittonie de Andrade. Domingos Machado, An- tidente, J. B. de Mello e iliveira.	 (.
tonio Salgado Casar, José Antonio Pacheco
Nette Antonio Rodriguee Bastos, lionorato
da Costa Araujo, João Miguel L ebre°, Ante:	 TRANSFERENCIAS DE ACOES
nlo C, do Moraes, Francisco I,Ciz Andrade e
Atinada. Antero de Paula Madureira, Mar-
condes & Machado, José de Souza Guimarães,
João Antonio C Guimarães, Pantalão &
Rodrigues, Feaneisco Jose Marques de
Carvalho Braga, Fernando • Vap de Tee.e
ledo, J036 Cyrillo Lobato, Lourenço Ceterie
de G. e Castro, John M. Tindal, De, José
Francisco Monteiro, Antonio Quirim) de Sou-
za; e Castro, José Aristides Monteiro, Ignieeto
Maegmdes do Amaral Sobrinho, José Villela
Cardoso, Belecarpo Gonçalves de Lima, Mo-
relli z.qe.	 Jese Saturnino de Paula,
Constantino Baldino, OCieviane Januario
Souza, Manoel José Borges, Édeerdà
Sobrinho Manoel José de Siqueira Maetõs,
Luz & Vasconcelles, José Gomes de Assis Ca- 	 alo do Janeiro, 15 de abril de 1893.—Dr.
iner	 Pelro da Cunha Beltr	go, João Gomes da Luz, Dr. Domingos	 eto presidente.	 ( •

nGoealves Baratl, Laurent° Augeeto do OU-
veira Mattos, Trencisco Ribeiro de Mure Es- 	
eobar, José eeerepnees da Cunha, João Be- Rio de Janeiro.—lmprensa Nacional-1893.

Disposições geraes e transitorias

Art. 64. O anno financeiro do banco ter-
mina em 31 de dezembro, sendo considerado
como primeiro todo o tempo que decorrer 	 N. 271.— Certifico que a requerimehto do
desde a installação do banco atê 31 de dezem- presidente do Banco de Credito Real de
bro de 1893.	 S. Paulo e Minas, ficam archivados na re-

Arte 65. O banco poderá comprar, arren- partição sob n. 271 em virtude do despacho
dar ou construir eilifteies necessarios ao ser- da Junta, em sessão de 6 do corrente, o*
viço.	 estatutos e mais decumentos legaes para a

Art. 66. Fica especialmente designado o constituição do referido banco.
director José Rabello, pera soliciter do go- Secretaria da Junta Commercial do estado
verno a approvação destes estatutos e meei- de S. Paulo, 8 de abril de 1893.-O secretario,
ter as modificações e alterações que o mesmo J. A. de Andrade.
governo entender necessaria.s.• Achava-se urna estampilha estadeai do

Art. 67. Fica a directoria autorisada a ; valor de 5$. devidamente inutilisada e no
satisfazer todas as despãzas de installação e • alto da certidão o grande seleta em relevo da
expediente e a requerer ao mesmo governo e • Junta Commercial do estado de S. Paulo.
aos poderes do Estado, que sejam extensivos
ao banco, todos os Pavores que forem conce-
didos a instituições de credito real no paiz.

Art 68. Fica a directoria autorisada a	 ANNUNCIOS
acceitar juncção ou encampação de estabele-
cimentos congeneres ou sociedade anonymas
de reconhecida utilidade, ouvindo o conselho

Art. e9. OS membros da primeira direto-
ria e do conselho fiscal e os supplicantes.

'gere° eleitos em assembléa geral de instale
lação, podendo ser reeleitos.

Art. 70. Os casos omissos nestes estatutos
se regularão pela legislação vigente.

Art. 71. Os accionistas abaixo assignados
acceitam e approva.m estes estatutos, reco-
nhecendo a responsabilidade que lhes attri-
buida peia lei.

Art. 62. Os fundos de reserva são exclusi- ptista Alves Mourãe, João Menteiro de Als
vainente destinados a refazer o capital cantara e Silva, Francisco José Lopes, Ma
q uando desfalcado 'em virtude de perdas e noel Oliveira dos Santos Areão, Augusto Ver,

sar Monteiro, José Benedicto • Marcondes Ma-
chado, Heine Bernard, José Pereira Corkine; •
José Soares Brandão, Joaquinr. Auguette,
Barbosa de Mattos, Francisco Carlos de	 •
Almeida e Costa, Victoriano Varella,e Marà,
condes de Moura & Irmão, Antonio ecle
Affonso Moreira, José Gabriel 'Nogueira de
Barros, José Feliz Moeteiro Junior, Mou-
ra & Andrade, José Benedicto Marcondes de
Mattos, José Martins Bastos, Sebastião José
de Carvalho, José Feliz Pauline Bernasconi,
João Lindegger, Ridolfi Sabatino, Francisco
de Paulo Andrade Costa, Henrique Ftosmann,
Francisco Marcandes de Moura, Antonio Pra-
do de Queiroz Telles, Hernani Rabello, P. p.
Luiz A. F. de Almeida, Julio Braga.

podem ser convertidos em titules do Estado
ou lettras hypothecarias, titules estes que a
directoria poderá dispor, quando o julgue
conveniente.

Paragrapho unico. Quanto ás acções do
proprio banco, observar-se-ha o disposto no
art. 40 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891.

Art. 63. Os dividendos, não reclamados
dentro do prazo de deus annos. serão consi-
derados renunciados em favor do fundo de re-
serva.

CTITULO X

Taubaté, 10 de março de 1893.

José Rebelei. Francisco Marcelliino
Fernandode M ttos, João Francisco Matta Ju,

Ficam suspensas as transferenclas de acções
deste banco do dia 24 inclusive, até aquelle
em que tiver togar a assembléa geral °Nina-
ria, convocada para o dia et) do corrente mez.

S Paplo, 12 do abril de 189.3.-0 vice-pre-
eidente, J, JL de Mello e Oliveira.	 (.

Companhia Industrial ANsu.
careira

Convido os Srs. accionistas desta compa-
nhia a reunir-se em assembléa geral ex-
traordinaria,no dia 24 do corrente. ás2 horas,
á rua dos Ourives n. 37, para resolverem so-
bre Ceia propesta da directoria que importa
reforma dos estatuto,
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CAPITULO VII

D-o,con ,e lho fiscal
Art. 55. O conselho fiscal será composto de

Ares membros • effectivos e tres supplentes,
eleitos - ;innualmente pela assembléa geral

•Ordinaria.
• § 1°, além das attribuições que por lei lhe
sAo "conferidas, incumbe-lhe , mais, exa-
minar, trimestralmente° estado da caixa, das
carteiras e da e.scripturação do banco, la-
vrando netas dessas reuniões em que men-
cionará com precisão o resultado do seu
exame.

§ 20 , sempre que a directoria o convecar
deverá reunir-se, dando sua opinião sobre o
assumpto da convocação.

§ 3', éconsiderado demiseionario o membro
de conselho fiscal que faltar a sei4 sessões se-
guidas sem motivo justificado perante a di-
rectoria, que procederá neste caso como de-
termina a lei.

40 , cada membro effectivo do coneelho fiz-
leal será remunerado com o vencimento men-
eai que for estipulado na assembleia geral de
knstallação.

CAPITULO VIII

Da assenOléa geral

Art. 56, A aesemblért geral é a reuniãoide
cionistas possuidores de uma ou mais ec-rse ções inecriptas no registro do banco com an-

tecedencia de 60 dias pelo menos
§ 1 0 , cada grupo de 10 reações dará direito

a um voto, não podendo .ada accionista ter
miais que 10 votos;

§ 2°, para todos 03 efeitos podem os ac-
cionistas fazer-se representar por procuração,
conforme a legislação vigente;

g 2", as procurações d verão ser entre-
guee na secretaria do banco até á vespe,ra da
reunião devidamente authenticadas, sob pena
tré não produzirem effeitos;

e_ e°, o possuidores de acçeee ao portador
não meterão fazer parte das assembléas ge.

rake, sem nue depositem igualmente no banco
ae mesmas ee,feeeee. tambein até á vespera
reuniã e quaiedo clucionadas o titulo com-
probativo do penhor, cobrando recibo em
qualquer das hypetimses.

Art. 57 A assembleie geral ordinaria terá
lograr em fevereiro ou nettrça de cada annoe
as extre.ordinarias quande a diretoria ae
convocar, ou nos casos deteerminados pela
lei.

Art. 5S. Presidira as essemblée .s geraee
o presidente do banco, que convidará para
secre4ári o:4 dons accionistas por elle indicado
e pela assembiéa approvados.

CAPITULO IX

Do funcl, de rlserva e divisõo dos lucros

Art. 59. O Banco de Credito Real de
s. Paulo e Minas fera deus fundos de reserve
distieletos, um para cada urna das sues car-
teirae. que serão formados com a quota rna-
xima, eee 5 0 / o para cada carteira, tirada da
Numa ceeetinada a dividendos;

cessará et accuinulação dos fundos de res
serva quanu'o a sua importancia artingir na
razão de um getinto do capital realisado de
cada carteira.

Art. 6). Os lucters líq uidos verificados se-
mestralmente depois .4.0 ded meles as quotas
para os fundos de resee'we para et, porcen-
tagem (la directoria, seeelio dietribuidos ene
divedendos aos accionistas.

Art. 61 Si depois de reli :104m es quotas
para os fundos de reserva, pcefeenteeem da
directoria e dividendos, houver seebras , serão
estas esceipturadas sol) o titulo e le lucros
suspensos, na razão de metade pare Cada
carteira.

Pa.ragrapho rinico. Não se distribuirá divi-
dendo emquanto o fundo social de ambas as
carteiras, desfalctdo em virtude de perdes,
não fôr integralmente restabelecido.
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